
​A Mão Esquerda do Cosmos

 Herdeiros da Luz

​Ecos do Silêncio

Parte 1: A Fortaleza das Sombras

​Capítulo 1: O Gelo nas Veias

O frio era uma constante no Santuário Sombrio, uma entidade quase palpável que se infiltrava pelas frestas das pedras ancestrais e roía os ossos dos acólitos com uma persistência maligna. Não era apenas a ausência de calor físico, mas um gelo espiritual,   uma   dormência   imposta   que   visava   extinguir   qualquer   fagulha   de individualidade   ou   calor   humano.   Elara   sentia-o   mais   profundamente   nas madrugadas silenciosas, quando o único som era o eco distante de botas ferradas nos   corredores   de   pedra   polida   e   o   assobio   do   vento   nos   altos   pináculos   da fortaleza. Aninhada em sua esteira de palha áspera, sob um cobertor fino que mais parecia uma mortalha, ela puxava os joelhos contra o peito, uma pequena esfera de resistência contra a imensidão gélida do dormitório comunal. 

O despertar era sempre abrupto, anunciado não pelo sol – cujos raios raramente penetravam as janelas altas e gradeadas – mas pelo clangor estridente de um sino de ferro, um som que parecia rasgar o próprio tecido do silêncio. Levantavam-se em uníssono, dezenas de figuras magras e pálidas vestidas em túnicas cinzentas e grosseiras, movendo-se com uma precisão ensaiada, fruto de anos de disciplina brutal. Qualquer hesitação, qualquer movimento fora do compasso, era recebido com o olhar severo dos Supervisores ou, pior, com a ponta afiada de suas varas de metal. 

Elara, talvez com dezessete ciclos – a contagem exata era um luxo esquecido, como o sabor de uma fruta doce ou o toque de uma mão gentil –, movia-se com a mesma eficiência mecânica dos outros. Seus cabelos escuros, cortados rentes ao crânio como os de todos, não escondiam a intensidade de seus olhos, de um cinza profundo que parecia absorver a pouca luz do ambiente, guardando segredos e perguntas   que   ela   aprendera   a   sufocar.   Era   ágil,   seus   movimentos   fluidos   e silenciosos,   resultado   não   apenas   do   treinamento   incessante   em   combate   e furtividade, mas de uma necessidade intrínseca de passar despercebida, de se tornar uma sombra entre as sombras. 

A primeira refeição do dia era um mingau insípido e morno, servido em tigelas de barro   lascadas.   Comiam   em   silêncio   absoluto,   sob   a   vigilância   atenta   dos Supervisores, cujas faces eram máscaras de indiferença impassível. A doutrina do Santuário pregava a purificação através da dor, da negação e do silêncio. Falar sem permissão   era   uma   transgressão   grave.   Pensar   por   si   só,   um   pecado   quase imperdoável. Honravam o ‘Arquiteto Silencioso’, uma divindade austera cuja única

​exigência   parecia   ser   o   sofrimento   e   a   obediência   cega   de   seus   seguidores, preparando-os para uma guerra eterna contra as ‘Impurezas’ do mundo exterior. 

Após a refeição, seguiam para o Pátio de Treinamento, uma vasta extensão de pedra batida cercada por muralhas imponentes que arranhavam o céu plúmbeo. 

Ali, a rotina era implacável. Horas de exercícios físicos extenuantes, manejo de armas brancas – lâminas curtas, bastões, correntes – e combate corpo a corpo. 

Elara destacava-se. Sua agilidade era notável, seus reflexos rápidos como os de um felino selvagem. Esquivava-se dos golpes com uma graça quase sobrenatural, seus contra-ataques precisos e eficientes, sempre visando incapacitar, nunca exibindo força desnecessária. Isso, contudo, atraía atenção indesejada. 

Kael, um acólito mais velho, corpulento e com uma crueldade latente nos olhos, via a habilidade de Elara não com admiração, mas com ressentimento. Ele era força bruta, um produto perfeito da filosofia do Santuário, e a sutileza dela o irritava. 

Naquele dia, durante um exercício de combate simulado, ele a atacou com uma ferocidade que ultrapassava os limites do treino. 

Muito r

• 

ápida para o seu próprio bem, ratazana - ele rosnou, desferindo um golpe baixo com o bastão que Elara desviou por um triz, sentindo o vento da arma roçar sua túnica. 

Ela não respondeu com palavras. O silêncio era sua arma e seu escudo. Em vez disso, usou o impulso do ataque de Kael contra ele, girando sobre o calcanhar e atingindo a parte de trás de seus joelhos com a ponta do próprio bastão. Ele urrou, desequilibrando-se, e Elara aproveitou a abertura para desarma-lo, a ponta de sua arma agora pressionada contra a garganta dele. 

Um silêncio tenso caiu sobre o pátio. Os outros acólitos pararam, observando. Um Supervisor aproximou-se, seu rosto inexpressivo. 

Suficiente, Acólita 734 - disse ele, a vo

• 

z monocórdica. - Volte à formação. 

Acólito 215, controle sua agressão. A força sem disciplina é uma fraqueza. 

Elara recuou, devolvendo o bastão a Kael sem encontrar seu olhar furioso. Sentiu os olhares dos outros sobre si, uma mistura de medo e respeito relutante. Sabia que aquele confronto teria consequências. Kael não esqueceria a humilhação. 

Mais tarde, nas aulas de Doutrina, sentada nos bancos de pedra fria da Capela do Silêncio, Elara lutava para manter a mente focada nos ensinamentos do Mestre Instrutor. Falavam sobre a corrupção do mundo exterior, sobre a necessidade de se manterem puros e fortes para a batalha final. Mas a mente de Elara vagueava. 

​Lembrou-se   do   olhar   de   Kael,   da   sensação   do   bastão   roçando   sua   pele,   da adrenalina do combate. E, mais perturbador ainda, lembrou-se de um fragmento de sonho da noite anterior – um vislumbre de céu azul, algo que ela nunca vira, apenas ouvira descrito como um mito, uma heresia. 

Onde terminava a doutrina e começava a mentira? O Santuário era realmente um refúgio   de   pureza,   ou   apenas   uma   prisão   glorificada,   projetada   para   quebrar espíritos e forjar armas humanas? As perguntas ardiam sob a superfície de sua calma aparente, ecos silenciosos em um mundo que exigia conformidade absoluta. 

O   frio   em   suas   veias   não   era   apenas   do   ambiente;   era   o   gelo   da   dúvida, começando a rachar a fundação de tudo o que ela conhecia. 

​Capítulo 2: Sussurros nas Sombras

A humilhação de Kael no pátio de treinamento pairou no ar como uma névoa fria pelo resto do ciclo. Elara sentia os olhares seguindo-a, alguns com uma admiração cautelosa,   outros   com   um   medo   mal   disfarçado,   e   os   de   Kael   e   seus   poucos seguidores, com um ódio fervente. Ela navegava pelos corredores e rotinas com uma   vigilância   redobrada,   seus   sentidos   aguçados   para   qualquer   sinal   de retaliação.   O   Santuário   ensinava   muitas   coisas,   e   a   vingança,   embora   não oficialmente sancionada, era uma lição aprendida rapidamente nas sombras. 

Seu único confidente, na medida em que a confiança era possível naquele lugar, era Liam, Acólito 512. Ele era mais velho que Elara por alguns ciclos, com um rosto gentil que parecia deslocado em meio à dureza do Santuário e olhos que ainda guardavam uma centelha de calor, apesar de tudo. Liam não possuía a destreza física de Elara ou a força bruta de Kael; sua força residia na observação silenciosa e numa   surpreendente   habilidade   para   consertar   coisas   –   desde   mecanismos simples até as complexas travas das celas de punição, um conhecimento perigoso que   ele   mantinha   bem   escondido.   Encontravam-se   raramente,   em   nichos esquecidos   da   fortaleza,   trocando   palavras   sussurradas   e   informações fragmentadas. 

V

•  ocê o expôs hoje, Elara - Liam murmurou, enquanto fingiam inspecionar um duto de ventilação enferrujado em um corredor pouco usado, o som de seus próprios passos ecoando distantemente. - Kael não é do tipo que perdoa. Ele tem o favor do Supervisor Malakor. 

Elara  assentiu,  seus  olhos  varrendo  as  sombras  ao  redor.  -  Ele  ultrapassou  os limites. A disciplina exige controle, não selvageria. - Ela repetiu as palavras do Supervisor,   mas   seu   tom   carregava   um   toque   de   ironia   que   não   passou despercebido por Liam. 

Disciplina

• 

para   nós.   Poder   para   eles   -   Liam   respondeu,   sua   voz   baixa   e amarga. - Malakor vê Kael como um instrumento. Um cão de ataque leal. 

Você o fez parecer fraco. Isso não será esquecido. 

Eu

•   sei - Elara suspirou, o vapor de sua respiração visível no ar frio. - Mas recuar seria mostrar medo. E o medo aqui é uma sentença de morte lenta. 

​Liam olhou para ela, uma preocupação genuína em seus olhos. - Há uma diferença entre   coragem   e   imprudência,   Elara.   Você   caminha   sobre   uma   linha   tênue.   O

Mestre Instrutor a observa. Ele vê seu potencial, mas também sua… resistência. 

O   Mestre   Instrutor   Vorlag   era   uma   figura   enigmática.   Ao   contrário   dos Supervisores brutais, ele era um homem de intelecto afiado e presença imponente. 

Era ele quem ministrava as aulas de doutrina e estratégia, quem desafiava Elara com enigmas táticos e filosóficos, parecendo, por vezes, encorajar seu pensamento independente, apenas para repreendê-la severamente por isso em outras ocasiões. 

Era um jogo perigoso, e Elara nunca tinha certeza das verdadeiras intenções de Vorlag. 

O

•   potencial que ele vê é para servi-lo. Para servir ao Santuário - disse Elara. -

Não para questioná-lo. 

T

•  alvez - Liam concedeu. - Mas ele também a protegeu, mais de uma vez. 

Lembre-se do incidente na biblioteca. 

Elara estremeceu levemente com a lembrança. Meses atrás, ela fora encontrada por Kael e seus comparsas na antiga biblioteca – um lugar geralmente proibido, repleto de textos que contradiziam a doutrina oficial. Eles a haviam encurralado, prontos para ‘ensinar-lhe uma lição’, quando Vorlag aparecera como uma aparição silenciosa, dispersando-os com um olhar gelado e uma única palavra cortante. Ele não a punira por estar ali, apenas a advertira sobre os perigos do conhecimento proibido. 

Ele pr

• 

otege seus investimentos - Elara retrucou, embora uma parte dela se perguntasse se Liam não tinha razão. A ambiguidade de Vorlag era mais uma camada na complexa teia de medo e poder que definia o Santuário. 

Continuaram sua ‘inspeção’ em silêncio por mais alguns momentos, a tensão entre eles palpável. Liam passou a ela um pequeno objeto de metal, frio ao toque. 

Uma gazua. Simples, mas eficaz. Pode ser útil - ele sussurr

• 

ou, fechando os

dedos dela sobre o objeto. - Sei que você explora os níveis inferiores às vezes. 

Tenha cuidado redobrado. Há rumores… coisas estranhas têm sido vistas perto das antigas catacumbas. 

​Elara guardou a gazua na dobra de sua túnica, um pequeno peso de segredo e perigo. - Que tipo de coisas? 

Sombr

• 

as que se movem erradamente. Sons que não deveriam existir. Kael e os dele têm evitado a área. Até eles sentem. - Liam estremeceu. - Apenas…

tenha cuidado. 

O sino soou novamente, chamando-os para a próxima tarefa. Separaram-se sem mais palavras, voltando a ser figuras anônimas na engrenagem do Santuário. Mas a conversa com Liam e o aviso sobre as catacumbas permaneceram com Elara. A fortaleza guardava mais segredos do que ela imaginava, e a sensação de que algo estava prestes a mudar, a romper a monotonia opressora, crescia dentro dela como uma planta sombria. Aquele gelo em suas veias parecia conter não apenas dúvida, mas também uma faísca de antecipação perigosa. 

​Capítulo 3: Ecos nas Catacumbas

Os dias que se seguiram ao confronto com Kael foram marcados por uma tensão subterrânea. Embora nenhuma retaliação direta tivesse ocorrido, Elara sentia o peso dos olhares hostis e a vigilância intensificada dos Supervisores. A gazua que Liam lhe dera parecia queimar em seu bolso improvisado, um lembrete constante do perigo e da possibilidade. O aviso sobre as catacumbas ecoava em sua mente, misturando-se com seus próprios questionamentos sobre a verdadeira natureza do Santuário. 

A curiosidade, uma emoção perigosa e quase erradicada pelo regime, começou a roê-la.   Os   níveis   inferiores   da   fortaleza   eram   um   labirinto   proibido,   um emaranhado de corredores esquecidos, celas abandonadas e, segundo as lendas sussurradas entre os acólitos mais antigos, as catacumbas onde os fundadores do Santuário e gerações de Redentores repousavam – ou talvez, não repousassem tão tranquilamente assim. 

Esperou pela noite mais escura, quando a troca de guardas criava uma breve janela   de   menor   vigilância   nos   corredores   que   levavam   aos   níveis   inferiores. 

Deslizando de seu catre com a furtividade de um fantasma, Elara moveu-se pelas sombras, seus pés descalços mal produzindo som sobre a pedra fria. A arquitetura do Santuário, projetada para intimidar e controlar, também oferecia esconderijos para aqueles que conheciam seus segredos. 

Chegou   a   uma   pesada   porta   de   ferro   que   barrava   o   acesso   a   uma   escadaria descendente. A ferrugem cobria suas dobradiças e a fechadura parecia antiga e complexa. Foi ali que a gazua de Liam provou seu valor. Com dedos ágeis e a respiração   suspensa,   Elara   trabalhou   na   fechadura,   lembrando-se   das   poucas lições secretas que Liam lhe passara sobre mecanismos. O clique suave da trava cedendo soou anormalmente alto no silêncio opressor. 

Empurrou a porta, que rangeu em protesto, revelando uma escuridão densa e um ar carregado de poeira e um odor de terra úmida e decomposição. Hesitou por um momento, o instinto gritando perigo. Mas a necessidade de saber, de encontrar algo – qualquer coisa – que desafiasse a narrativa oficial do Santuário, era mais forte. 

Desceu os degraus gastos, a escuridão envolvendo-a como um manto. Não ousou acender uma tocha, confiando em sua visão adaptada à penumbra e na memória

​tátil das paredes ásperas. O ar tornava-se mais frio, mais pesado. O silêncio aqui era diferente do silêncio imposto nos níveis superiores; era um silêncio antigo, profundo, que parecia observar. 

Os   corredores   eram   mais   estreitos,   o   teto   mais   baixo.   Nichos   escavados   nas paredes   continham   restos   mortais,   alguns   em   sarcófagos   de   pedra,   outros meramente ossadas empilhadas, cobertas por uma fina camada de pó do tempo. 

Eram os supostos heróis do Santuário, os pilares da fé no Arquiteto Silencioso. Mas não havia honra ali, apenas abandono e esquecimento. 

Foi então que ouviu. Um som baixo, quase imperceptível. Um arrastar suave, vindo de algum lugar mais à frente, nas profundezas das catacumbas. Lembrou-se do aviso de Liam:  Sombras que se movem erradamente. Sons que não deveriam existir. 

Seu coração acelerou, mas o treinamento assumiu o controle. Achatou-se contra a parede, tornando-se parte da sombra, e avançou com cautela redobrada. O som repetiu-se, um pouco mais próximo. Não parecia humano. Era um raspar seco, irregular. 

Dobrou uma esquina e parou abruptamente. À frente, onde o corredor se alargava em uma pequena câmara funerária, uma forma escura agachava-se perto de um sarcófago parcialmente aberto. Não era um Supervisor, nem um acólito. Era algo... 

diferente.  Magro  a  ponto  da  emaciação,  com  membros  longos  e  desajeitados, movia-se com espasmos erráticos. Sua pele parecia pálida e esticada sobre os ossos,   e   longos   tufos   de   cabelo   escuro   caíam   sobre   um   rosto   que   Elara   não conseguia distinguir na penumbra. 

A criatura – pois não parecia outra coisa – remexia dentro do sarcófago com dedos finos e nodosos, produzindo o som de arrastar que Elara ouvira. O que estaria procurando? Ou fazendo? 

Um arrepio percorreu a espinha de Elara, um medo primordial que o treinamento do Santuário não conseguira extinguir. Aquilo não pertencia ali. Não pertencia a lugar nenhum que ela conhecesse. Seria uma das ‘Impurezas’ sobre as quais os Instrutores tanto falavam? Ou algo pior, algo nascido das próprias entranhas do Santuário? 

Recuou lentamente, cada passo calculado para não fazer barulho. Precisava sair dali, voltar para a relativa segurança dos níveis superiores. Mas, ao recuar, seu pé roçou uma pequena pedra solta, que rolou pelo chão com um som minúsculo, mas que pareceu um trovão na quietude sepulcral. 

​A   criatura   congelou.   Sua   cabeça   ergueu-se   lentamente,   e   embora   Elara   não pudesse ver seus olhos na escuridão, sentiu um olhar frio e faminto fixar-se nela. 

Um chiado baixo e gutural escapou de sua garganta. 

O instinto de Elara gritou. Girou sobre os calcanhares e correu, o som da criatura se levantando e começando a persegui-la ecoando atrás dela – um som de ossos estalando e garras arranhando a pedra. Correu como nunca antes, o medo dando-lhe uma velocidade desesperada, subindo a escadaria, fechando a pesada porta de ferro e lutando para trancá-la novamente, suas mãos tremendo. 

Apoiou-se na porta, o coração martelando contra as costelas, ouvindo os sons abafados da criatura batendo e arranhando do outro lado. O que era aquilo? O

Santuário não era apenas uma prisão brutal; escondia horrores literais em suas profundezas.   A   dúvida   que   sentia   antes   transformou-se   em   uma   certeza aterradora: precisava escapar. Não apenas da opressão, mas dos monstros, visíveis e invisíveis, que habitavam aquele lugar amaldiçoado. 

​Capítulo 4: O Jogo do Mestre Instrutor

O encontro nas catacumbas deixou Elara profundamente abalada. A imagem da criatura esquálida e seus movimentos erráticos assombravam seus pensamentos durante os exercícios e as refeições silenciosas. O Santuário, que antes parecia apenas um lugar de opressão calculada, agora revelava uma camada de horror desconhecido.   A   necessidade   de   escapar   tornou-se   uma   urgência   física,   uma coceira sob a pele. 

Ela tentou falar com Liam novamente, mas ele parecia mais retraído do que o normal,   seus   olhos   constantemente   varrendo   as   sombras,   como   se   também sentisse   a   presença   de   algo   errado.   Quando   Elara   mencionou   o   que   vira,   ele empalideceu e a silenciou com um gesto rápido, murmurando apenas: - Não fale sobre isso. Paredes têm ouvidos. E algumas sombras ouvem melhor que paredes. 

Sua evasão apenas aumentou a ansiedade de Elara. Estava sozinha com aquele segredo   terrível.   Pior   ainda,   começou   a   notar   Kael   observando-a   com   uma intensidade   diferente.   Não   era   apenas   o   ódio   usual;   havia   uma   curiosidade maliciosa em seu olhar, como se ele soubesse ou suspeitasse de sua incursão noturna. 

Foi durante uma das aulas de estratégia com o Mestre Instrutor Vorlag que a situação se tornou mais complexa. Vorlag, com sua calma perturbadora e olhos penetrantes,   apresentou   um   cenário   tático   no   grande   tabuleiro   de   pedra   que dominava sua sala de estudos – uma representação estilizada da fortaleza e seus arredores. 

Acólita 734 - disse ele, sua vo

• 

z suave ecoando na sala silenciosa. - Considere

esta situação: uma unidade inimiga, pequena mas ágil, infiltrou-se em nossos níveis inferiores. Seus objetivos são desconhecidos. Seus métodos, furtivos. 

Como você responderia? 

Elara   sentiu   um   calafrio.   O   cenário   era   desconfortavelmente   próximo   de   sua própria exploração. Seria uma coincidência? Ou Vorlag sabia? 

Mestr

• 

e Instrutor - começou ela, escolhendo as palavras com cuidado. - A prioridade seria conter a ameaça sem alertar toda a fortaleza. Uma equipe pequena e silenciosa, conhecedora dos níveis inferiores, seria enviada para rastrear e neutralizar os infiltrados. A força bruta seria contraproducente; a furtividade e a inteligência seriam essenciais. 

​Vorlag sorriu levemente, um movimento quase imperceptível de seus lábios finos. -

Interessante. Você enfatiza a discrição. Mas e se os infiltrados não forem inimigos externos? E se forem... internos? Uma manifestação de desordem dentro de nossas próprias fileiras? 

O olhar de Vorlag fixou-se no dela, intenso e inquisidor. Elara sentiu o suor frio formar-se   em   sua   nuca.   Aquele   era   o   jogo   dele:   testar,   provocar,   extrair informações sem perguntar diretamente. 

A

•   desordem  interna  deve  ser  purgada  com  rapidez  e  eficiência,  Mestre  -

respondeu   Elara,   recitando   a   doutrina   padrão.   -   Qualquer   elemento   que ameace a integridade e o propósito do Santuário deve ser removido. 

Remo

• 

vido - repetiu Vorlag, saboreando a palavra. - Mas como distinguir a

‘desordem’   da   ‘curiosidade’?   Ou   da   ‘iniciativa’?   Qualidades   que,   em   outras circunstâncias, poderíamos valorizar em um estrategista. 

Ele moveu uma peça no tabuleiro, representando uma figura solitária se movendo pelos   túneis   inferiores.   -   Às   vezes,   Acólita,   o   maior   perigo   não   vem   do   que encontramos nas sombras, mas do que as sombras despertam dentro de nós. A curiosidade pode levar à descoberta, mas também à transgressão. A linha é tênue. 

Elara permaneceu em silêncio, seu rosto uma máscara impassível, embora seu interior estivesse em tumulto. Vorlag sabia. Talvez não os detalhes, mas ele sabia que ela havia quebrado as regras, que havia se aventurado onde não devia. E, em vez de puni-la diretamente, ele estava usando a situação para ensiná-la, ou talvez para manipulá-la. 

A disciplina nos guia, Mestr

• 

e Instrutor - disse Elara, sua voz firme. - Ela define

a linha. 

Vorlag inclinou a cabeça. - De fato. Por enquanto. - Ele fez um gesto dispensando-a. 

- Continue a aprimorar suas habilidades, Acólita 734. O Santuário espera grandes coisas   de   você.   Certifique-se   de   não   decepcionar...   ou   de   não   se   perder   no processo. 

Elara saiu da sala de estudos sentindo-se mais exposta do que nunca. O jogo de Vorlag era sutil e perigoso. Ele a estava observando, talvez até a protegendo de alguma forma distorcida, mas com que propósito? Era um aliado improvável ou um manipulador mestre? E o que ele sabia sobre as criaturas nas catacumbas? 

​A única certeza que Elara tinha era que sua posição no Santuário era cada vez mais precária. Entre a ameaça velada de Kael, o medo silencioso de Liam, os jogos mentais de Vorlag e os horrores literais escondidos nas profundezas, a fortaleza estava se tornando um barril de pólvora. E ela sentia que a faísca que o acenderia estava perigosamente próxima. 

​Capítulo 5: Presságios na Névoa

A interação com Vorlag deixou Elara com mais perguntas do que respostas. Sua advertência velada sobre se perder no processo e a menção à curiosidade como transgressão pareciam um aviso direto. Ele sabia de sua descida às catacumbas, mas por que não a denunciara? Que jogo intrincado ele estava jogando? 

A atmosfera no Santuário tornou-se ainda mais pesada nos dias seguintes. Uma névoa espessa e incomum desceu sobre a fortaleza, agarrando-se às muralhas e torres como um sudário, abafando sons e obscurecendo a visão. Os exercícios no pátio foram realizados sob essa cobertura fantasmagórica, os vultos dos acólitos movendo-se   como   espectros   na   bruma.   O   sino   que   marcava   as   horas   soava distante e distorcido, e um silêncio неестественный pairava sobre tudo. 

Os   Supervisores   pareciam   mais   tensos,   seus   olhares   varrendo   a   névoa   com desconfiança. Mesmo Kael e seus seguidores pareciam menos agressivos, mais focados   em   observar   as   brumas   que   se   adensavam.   Havia   um   sentimento generalizado de presságio, como se a própria fortaleza estivesse prendendo a respiração, aguardando algo. 

Elara usou a cobertura da névoa para observar. Notou padrões sutis nas rondas dos guardas, pequenas alterações nas rotinas que poderiam indicar nervosismo ou preparação   para   algo.   Viu   figuras   encapuzadas   movendo-se   furtivamente   por corredores onde normalmente não deveriam estar. Ouviu sussurros apressados que cessavam abruptamente quando ela se aproximava. 

Durante uma das raras oportunidades de falar com Liam, enquanto trabalhavam na   manutenção   de   uma   das   catapultas   enferrujadas   nas   ameias   superiores,   a névoa girando ao redor deles, ela tentou novamente. 

Liam, o que está acontecendo? Esta né

• 

voa... não é normal. E todos estão

agindo de forma estranha. 

Liam hesitou, seus olhos arregalados fixos na vastidão leitosa que os cercava. -

Há... rumores, Elara. Mais do que antes. Falam de uma inspeção. Ou talvez uma purga. Os níveis superiores estão inquietos. 

Uma

• 

purga? - O sangue de Elara gelou. Purgas eram raras, mas brutais –

eliminações sistemáticas de acólitos considerados fracos, insubordinados ou simplesmente supérfluos. 

​Ou

• 

talvez seja algo relacionado às catacumbas - continuou Liam, a voz baixa. -

Desde que... bem, desde que os sons começaram, Malakor tem estado mais presente nos níveis inferiores. E Vorlag... ele tem passado mais tempo em seus aposentos, recebendo mensageiros que chegam e partem sob o manto da noite. 

Elara pensou na criatura que vira. Seria ela a causa da agitação? Ou apenas um sintoma   de   algo   mais   profundo   e   sinistro   acontecendo   nas   fundações   do Santuário? 

V

•  orlag me questionou sobre os níveis inferiores - confidenciou Elara. - De forma indireta. Ele sabe que estive lá, Liam. 

Liam  agarrou  seu  braço,  seus  dedos  frios  apertando  com  força.  -  Então  tome cuidado redobrado! Se Vorlag sabe, Malakor também pode saber. Ou Kael pode ter contado algo. Você está em perigo, Elara. Mais do que imagina. 

O que de

• 

vo fazer? - perguntou Elara, a urgência em sua voz. 

Desapar

• 

eça. Mantenha a cabeça baixa. Não atraia atenção. E prepare-se. Se for   uma   purga,   eles   virão   primeiro   atrás   daqueles   que   consideram... 

problemáticos. - O olhar de Liam era significativo. 

Naquela   noite,   a   névoa   parecia   ainda   mais   espessa,   pressionando   as   janelas gradeadas do dormitório. Elara mal conseguiu dormir, sua mente girando com as palavras de Liam, o aviso de Vorlag e a imagem da criatura. O Santuário não era mais apenas uma prisão; era uma armadilha prestes a se fechar. 

No   meio   da   noite,   um   som   a   despertou.   Não   o   sino,   mas   um   grito   abafado, rapidamente silenciado, vindo de algum lugar corredor abaixo. Seguido por passos apressados e o som metálico de algo sendo arrastado. 

Sentou-se   na   esteira,   o   coração   disparado.   Outros   acólitos   também   haviam acordado, seus rostos pálidos visíveis na penumbra, olhos arregalados de medo. 

Ninguém se moveu, ninguém falou. O medo era uma mordaça eficaz. 

Elara   sabia,   com   uma   certeza   gelada,   que   a   purga,   ou   algo   parecido,   havia começado. E ela estava na lista. A gazua de Liam pareceu pesar uma tonelada em seu esconderijo. A hora de usá-la, a hora de tentar a fuga impossível, estava se aproximando   rapidamente.   A   névoa   lá   fora   não   era   apenas   um   fenômeno climático; era um presságio, um véu descendo sobre o Santuário antes do golpe final. 

​Capítulo 6: A Noite das Sombras Longas

O grito abafado e os sons subsequentes da noite anterior deixaram uma marca indelével   no   dormitório.   Pela   manhã,   a   ausência   de   três   acólitos   era   notória. 

Nenhuma   explicação   foi   dada.   Seus   nomes   simplesmente   deixaram   de   ser chamados na contagem matinal, suas esteiras removidas em silêncio por acólitos designados, seus lugares na formação e nas refeições permaneceram vazios, como buracos na tapeçaria opressora do Santuário. A névoa persistia, talvez um pouco menos densa, mas ainda presente, emprestando um ar irreal e fúnebre à rotina. 

O medo era palpável. Os acólitos moviam-se com uma rigidez ainda maior, olhos baixos,   evitando   qualquer   contato   visual   que   pudesse   ser   interpretado   como cumplicidade ou conspiração. Elara sentia a pressão como uma mão fria em sua nuca. Sabia que seu nome poderia ser o próximo a desaparecer da lista. A purga, silenciosa e eficiente, estava em andamento. 

Durante   o   treinamento   no   pátio,   a   atmosfera   era   ainda   mais   carregada.   Os Supervisores observavam com uma intensidade predatória. Kael, estranhamente, parecia quase exultante, lançando olhares triunfantes na direção de Elara, como se soubesse que o tempo dela estava se esgotando. Ele não a provocou diretamente, mas sua postura arrogante era uma ameaça em si. 

Elara   concentrou-se   em   sua   própria   sobrevivência.   Cada   movimento,   cada respiração,   era   calculado.   Ela   precisava   de   uma   oportunidade,   uma   brecha   na vigilância implacável. A gazua de Liam era sua única ferramenta tangível, mas para usá-la, precisava de um plano, de um destino. 

Lembrou-se de fragmentos de conversas antigas, sussurros sobre túneis de serviço esquecidos,   rotas   de   fuga   usadas   séculos   atrás   durante   cercos   ou   conflitos internos. As catacumbas, apesar do horror que abrigavam, poderiam ser a chave. 

Se havia uma entrada para as profundezas, talvez houvesse também uma saída, uma passagem que levasse para além das muralhas do Santuário. 

O desafio era chegar lá sem ser detectada, especialmente agora que a vigilância estava redobrada e Malakor, o Supervisor chefe conhecido por sua crueldade e lealdade   fanática   a   Vorlag,   parecia   estar   supervisionando   pessoalmente   a segurança nos níveis inferiores. 

Naquela tarde, durante o período designado para ‘manutenção de equipamentos’ –

na prática, trabalho braçal limpando armas e polindo armaduras sob supervisão

​rigorosa – Elara percebeu uma comoção perto dos portões principais. Um pequeno comboio   de   carroças   cobertas   chegara,   algo   incomum.   Traziam   suprimentos, talvez, ou novos recrutas – crianças arrancadas de suas famílias para alimentar a máquina do Santuário. 

A   chegada   das   carroças   criou   uma   distração   momentânea.   Guardas   foram realocados, Supervisores focaram sua atenção na descarga e inspeção da carga. 

Era uma janela pequena, mas talvez suficiente. 

Fingindo precisar descartar trapos sujos de óleo perto das cozinhas, que ficavam em uma ala próxima a outra descida para os níveis de serviço, Elara desviou-se do grupo principal. Moveu-se rapidamente pelas áreas de serviço, usando o vapor e o barulho das cozinhas como cobertura. Chegou a uma porta discreta, semelhante à que levava às catacumbas, mas em uma seção diferente da fortaleza. 

Esta fechadura era mais simples, mais moderna. A gazua de Liam fez seu trabalho rapidamente. Deslizou para dentro, fechando a porta atrás de si, e encontrou-se em outra escadaria escura e descendente. O ar aqui não tinha o cheiro de morte das catacumbas, mas sim de poeira, mofo e algo mais… um cheiro metálico e ozônio, quase como o de uma forja fria. 

Desceu com cautela, ouvidos atentos. Estes túneis pareciam mais utilitários – canos corriam   pelas   paredes,   e   ocasionais   grades   no   chão   revelavam   vislumbres   de engrenagens ou canais de água subterrâneos. Era uma parte da infraestrutura do Santuário que a maioria dos acólitos desconhecia. 

Seguiu   por   um   corredor   que   parecia   levar   na   direção   da   muralha   externa.   A esperança  começou  a  tremeluzir  em  seu  peito.  Talvez  houvesse  uma  saída  de esgoto, uma antiga passagem de contrabandistas…

Foi então que ouviu vozes. Baixas, mas claras, vindo de uma bifurcação à frente. 

Congelou, encostando-se na parede úmida. Não eram vozes de acólitos. 

…o

• 

carregamento está seguro? - perguntou uma voz áspera que Elara não reconheceu. 

Sim. 

• 

Escondido nos níveis inferiores, como ordenado. Ninguém suspeitará entre os suprimentos regulares - respondeu outra voz, esta mais familiar. Era Malakor. 

​Elara prendeu a respiração. Malakor estava ali, conspirando com um estranho. 

E o outr

• 

o assunto? A Acólita 734? - perguntou a voz áspera. 

O coração de Elara parou. Estavam falando dela. 

V

•  orlag   ainda   hesita   -   respondeu   Malakor,   com   um   tom   de   impaciência contida. - Ele vê potencial nela, acredita que pode ser… controlada. Mas ela é curiosa   demais,   independente   demais.   Um   risco.   Kael   a   vigia.   Qualquer movimento em falso, e teremos a desculpa de que precisamos. 

Não

• 

podemos esperar a hesitação de Vorlag para sempre. Se ela descobrir sobre o carregamento, ou sobre… os outros experimentos… - A voz áspera deixou a ameaça pairar no ar. 

Ela

• 

não descobrirá. A purga serve a múltiplos propósitos. Elimina os fracos e cria um clima de medo que desencoraja a curiosidade. Se ela não cometer um erro em breve, encontraremos uma maneira de incluí-la na próxima leva -

disse Malakor friamente. 

Elara sentiu o chão fugir sob seus pés. Não era apenas uma acólita problemática; ela   era   um   alvo   específico.   E   havia   algo   mais,   um   ‘carregamento’   secreto, 

‘experimentos’. O Santuário era ainda mais podre do que imaginara. A necessidade de fugir tornou-se absoluta. Não era mais sobre escapar da opressão, era sobre sobreviver a uma conspiração mortal. 

Recuou   silenciosamente,   o   caminho   por   onde   viera   agora   parecendo   a   única opção.   Precisava   voltar,   repensar.   A   fuga   não   podia   ser   através   dos   túneis conhecidos ou vigiados por Malakor. Precisava de algo drástico, algo inesperado. E

precisava agir rápido, antes que a armadilha se fechasse sobre ela. 

​Capítulo 7: Fagulhas na Forja

A conversa ouvida nos túneis de serviço solidificou a determinação de Elara. Ela era uma peça solta em um jogo perigoso, e os jogadores – Malakor, o estranho de voz áspera, e talvez até Vorlag – não hesitariam em removê-la do tabuleiro. A fuga não era mais uma opção, era uma necessidade imediata. 

Retornou   aos   níveis   superiores   sem   ser   detectada,   a   mente   trabalhando febrilmente.   Os   túneis   inferiores   estavam   comprometidos.   As   rotas   óbvias, vigiadas. Precisava de uma alternativa, algo que ninguém esperaria. 

Seus pensamentos voltaram-se para as forjas. Localizadas em uma seção mais industrial e barulhenta da fortaleza, perto das oficinas onde armas eram reparadas e   novas   ferramentas   eram   criadas,   as   forjas   eram   um   lugar   de   calor   intenso, fumaça e trabalho árduo. Era uma área geralmente evitada pelos acólitos que não eram designados para trabalhar ali, devido ao barulho ensurdecedor e ao calor sufocante. Mas também era uma área com potencial. 

Lembrou-se do cheiro metálico e de ozônio nos túneis de serviço próximos às cozinhas. Talvez houvesse conexões, dutos de ventilação ou passagens de serviço ligando as forjas a outras partes da fortaleza, talvez até mesmo à muralha externa. 

Era um tiro no escuro, mas era melhor do que esperar passivamente pela purga. 

No dia seguinte, durante o período de trabalho designado, Elara conseguiu ser atribuída a uma tarefa de transporte de metal bruto para as forjas. Era um trabalho pesado, geralmente relegado aos acólitos mais fortes e menos habilidosos, mas ela se voluntariou, alegando a necessidade de ‘fortalecer o corpo para melhor servir ao Santuário’, uma fraseologia que agradou ao Supervisor encarregado. 

Carregando   barras   de   ferro   pesadas,   ela   entrou   no   vasto   salão   das   forjas.   O

impacto foi imediato: o rugido das fornalhas, o clangor rítmico dos martelos nas bigornas, o calor que ondulava no ar e o cheiro acre de carvão e metal quente. O

lugar era um inferno controlado, iluminado pelo brilho alaranjado das fornalhas e pelas faíscas que voavam dos martelos. 

Os ferreiros, homens grandes e suados, com braços como troncos de árvore, mal notaram sua presença enquanto ela depositava o metal. Era o ambiente perfeito para passar despercebida. Enquanto fingia recuperar o fôlego, seus olhos varreram o local, procurando por qualquer coisa fora do comum. 

​Notou   uma   série   de   grandes   dutos   de   ventilação   perto   do   teto   abobadado, cobertos   por   grades   grossas.   Eram   altos   demais   para   alcançar   facilmente.   Viu também várias portas menores, provavelmente levando a depósitos de carvão ou áreas   de   resfriamento.   Uma   delas,   em   um   canto   mais   escuro   e   menos movimentado,   parecia   diferente   –   mais   antiga,   com   ferragens   que   não combinavam com o resto. 

Aproveitando um momento em que os ferreiros estavam concentrados em moldar uma   peça   particularmente   grande   de   metal   incandescente,   Elara   deslizou   em direção à porta antiga. A maçaneta estava emperrada, mas não trancada. Com um esforço, conseguiu abri-la o suficiente para escorregar para dentro, encontrando-se em um corredor estreito e escuro, surpreendentemente frio em comparação com o calor da forja. 

O corredor parecia levar para baixo, em direção às fundações da fortaleza. Seguiu-o, o som da forja diminuindo atrás dela. O ar aqui era mais fresco, e ela podia ouvir o som distante de água corrente. O corredor terminou em uma grade de metal pesado   no   chão.   Abaixo,   viu   um   canal   subterrâneo,   a   água   escura   fluindo rapidamente. 

Era uma antiga via aquática, talvez parte do sistema de esgoto original ou um canal de desvio. E parecia levar diretamente para fora da fortaleza. A grade estava firmemente   presa,   enferrujada   no   lugar.   Precisaria   de   ferramentas,   de alavancagem. 

Voltou furtivamente para a forja, a mente calculando. Precisava de algo para forçar a grade. Viu uma pilha de ferramentas descartadas em um canto – cinzéis tortos, martelos quebrados, e uma longa barra de metal, talvez uma alavanca defeituosa. 

Era pesada, mas manejável. 

Esperou por outra distração – uma discussão entre dois ferreiros – para pegar a barra   de   metal   e   retornar   ao   corredor   frio.   O   trabalho   na   grade   foi   árduo   e barulhento. Encaixou a ponta da barra na fenda entre a grade e a pedra, usando todo   o   seu   peso   e   força   para   alavancar.   A   ferrugem   rangeu,   lascas   de   metal voaram. Cada som parecia amplificado no corredor silencioso, e ela esperava a qualquer momento ouvir os passos de um guarda. 

Finalmente, com um estalo alto, um dos lados da grade cedeu, levantando-se o suficiente para criar uma abertura. Não era grande, mas talvez fosse suficiente para ela passar. 

​Foi   então   que   ouviu.   Passos.   Vindo   do   corredor,   da   direção   da   forja.   Rápidos, determinados. 

Seu   coração   afundou.   Tinha   sido   descoberta.   Agarrou   a   barra   de   metal, preparando-se para lutar. A figura que surgiu na entrada do corredor, no entanto, não era um Supervisor ou um guarda do Santuário. 

Era um jovem, talvez um ou dois ciclos mais velho que ela, vestido com roupas escuras   e   práticas   que   não   pertenciam   ao   Santuário.   Tinha   cabelos   escuros   e revoltos,   olhos   penetrantes   que   pareciam   absorver   a   escuridão,   e   um   ar   de intensidade contida. Ele parou ao vê-la, surpreso, mas não alarmado. Em suas mãos, ele segurava uma pequena esfera de metal que emitia um brilho suave e pulsante, iluminando seu rosto anguloso. 

Eles   se   encararam   por   um   momento   tenso,   o   som   da   água   correndo   abaixo preenchendo o silêncio. Nenhum dos dois pertencia àquele lugar, àquele corredor esquecido. 

Quem é você? - A vo

• 

z dele foi um sussurro rouco, mas firme. 

Elara apertou a barra de metal, sem saber se ele era amigo ou inimigo. - Quem é você? - retrucou ela, a voz igualmente baixa. 

O  jovem  deu  um  passo  hesitante  para  dentro  do  corredor,  o  brilho  da  esfera iluminando a grade parcialmente aberta e a barra de metal nas mãos de Elara. Um leve sorriso tocou seus lábios. 

Par

• 

ece que estamos ambos procurando uma saída - disse ele. - Meu nome é Rhys. 

​Capítulo 8: Dois Estranhos na Escuridão

O   nome   pairou   no   ar   frio   entre   eles:   Rhys.   Um   nome   que   não   pertencia   aos registros numerados do Santuário. Elara apertou a barra de metal, seus músculos tensos, avaliando o recém-chegado. Ele não tinha a postura rígida de um acólito nem a arrogância calculada de um Supervisor. Havia uma energia diferente nele, uma mistura de cautela e autoconfiança que ela nunca vira antes. 

Rhys - r

• 

epetiu ela, testando a palavra. - O que faz aqui? Esta área é restrita. 

Ele   ergueu   uma   sobrancelha,   o   brilho   suave   da   esfera   em   sua   mão   lançando sombras dançantes em seu rosto. - O mesmo que você, imagino. Procurando um caminho que não passe pelos portões principais. A diferença é que eu entrei por aqui. Você parece estar tentando sair. 

Sua observação era perspicaz. Ele notara a grade parcialmente aberta, a barra de metal em suas mãos. Ele não parecia ameaçador, mas Elara fora treinada para desconfiar de tudo e de todos. 

O Santuário não r

• 

ecebe visitantes - disse ela, mantendo a postura defensiva. 

Não

• 

sou um visitante - respondeu Rhys, seu tom nivelado. - Digamos que sou...   um   interessado.   Tenho   assuntos   pendentes   com   as   pessoas   que administram este lugar. Assuntos que eles prefeririam manter enterrados, assim como este túnel. 

Assuntos   pendentes.   A   palavra   ecoou   as   próprias   descobertas   de   Elara   sobre carregamentos secretos e experimentos. Seria ele parte de uma facção externa? 

Um rebelde? Ou algo mais? 

V

•  ocê   está   sozinho?   -   perguntou   Elara,   seus   olhos   tentando   penetrar   a escuridão atrás dele. 

Por

• 

enquanto. E você? Está fugindo da purga? - A pergunta direta a pegou de surpresa. 

Como sabe sobr

• 

e a purga? 

Rhys deu um passo mais perto, diminuindo a distância entre eles. Ele era um pouco mais alto que ela, e de perto, Elara podia ver uma cicatriz fina atravessando

​sua   sobrancelha   esquerda.   -   Este   lugar   tem   segredos,   Acólita...   -   ele   hesitou, olhando para a numeração gasta em sua túnica. - ...734? Ou você tem um nome? 

Elar

• 

a   -   respondeu   ela,   após   um   momento   de   hesitação.   Usar   seu   nome verdadeiro era um risco, um ato de confiança que ela não tinha certeza se deveria conceder. 

Elar

• 

a - repetiu ele, e o nome soou diferente em seus lábios, menos como uma designação   e   mais   como...   um   nome.   -   Os   segredos   daqui   vazam,   Elara. 

Chegam   aos   ouvidos   certos   lá   fora.   Sabemos   sobre   as   purgas,   sobre   o treinamento brutal, sobre Vorlag e Malakor. E sabemos que algo mais está acontecendo agora. Algo que deixou seus mestres nervosos. 

Ele   sabia   muito.   Demais   para   um   simples   intruso.   Quem   quer   que   ele   fosse, representava uma complicação ou uma oportunidade. 

V

•  ocê não respondeu minha pergunta - insistiu Elara. - Está fugindo da purga? 

Rhys olhou para a grade, depois de volta para ela. - Estou tentando evitar me tornar parte dela. Ou de qualquer outra coisa que eles tenham planejado. E você? 

Pr

•  eciso sair daqui - admitiu Elara, a urgência sobrepujando a cautela. - Eles sabem que sei demais. Ou suspeitam. 

Malakor? Sobr

• 

e o carregamento? 

Elara assentiu, surpresa por ele saber até disso. 

Então você está com mais pr

• 

oblemas do que eu pensava - disse Rhys, seu tom

tornando-se mais sério. - E esta grade parece ser nossa melhor aposta no momento. Precisa de ajuda com isso? 

Elara olhou para a barra de metal em suas mãos, depois para a abertura estreita que conseguira criar. Sozinha, levaria tempo, talvez tempo demais. Os passos que ouvira antes poderiam retornar. A presença de Rhys era um risco, mas também uma potencial ajuda. 

Consegue passar por ali? - per

• 

guntou ela, indicando a abertura. 

Rhys avaliou a grade. - Apertado. Mas possível. Você primeiro? Ou devo alargar mais? 

Alar

• 

gar. Juntos - decidiu Elara. Era melhor garantir uma passagem rápida. 

​Entregou a barra de metal a ele. Rhys a pegou, seus dedos roçando os dela por um instante. Havia um calor em seu toque que contrastava com o frio do metal e do corredor. Ele posicionou a barra com uma familiaridade que sugeria que não era a primeira vez que lidava com obstáculos semelhantes. 

No tr

• 

ês? - perguntou ele. 

Elara assentiu, posicionando-se para ajudar a empurrar. 

Um... dois... tr

• 

ês! 

Combinaram suas forças, empurrando a barra contra a grade teimosa. O metal rangeu em protesto, mais alto desta vez. O som ecoou pelo corredor. 

Rápido! - instou Rhys. 

• 

Com   um   último   esforço   conjunto,   a   grade   cedeu   mais   alguns   centímetros,   a abertura agora larga o suficiente para uma passagem rápida. 

V

•  á! - disse Rhys. 

Elara não hesitou. Deslizou pela abertura, aterrissando agilmente na borda estreita do canal abaixo. A água escura corria a poucos centímetros de seus pés, fria e rápida. Olhou para cima, esperando Rhys. 

Ele passou a barra de metal pela abertura primeiro, depois deslizou pelo espaço com uma agilidade surpreendente, aterrissando ao lado dela. A pequena esfera brilhante em sua mão iluminou o túnel aquático à frente e atrás deles. 

Agor

• 

a - disse Rhys, recuperando a barra. - Temos que decidir: seguir o fluxo ou ir contra ele? E torcer para que nenhum dos dois caminhos nos leve a um beco sem saída... ou a algo pior. 

Estavam juntos na escuridão, dois estranhos unidos por um perigo compartilhado e uma fuga desesperada. O Santuário ficava para trás, mas os perigos à frente eram desconhecidos. E Elara tinha a sensação de que o maior enigma ainda era o jovem ao seu lado, Rhys. 

​Capítulo 9: Correntezas e Confiança

A escuridão do túnel aquático era quase absoluta, quebrada apenas pelo brilho pulsante da esfera de Rhys e pelo reflexo úmido nas paredes de pedra. O som da água correndo rápido era constante, um murmúrio que abafava outros ruídos e aumentava a sensação de isolamento. O ar era frio e carregado de um cheiro de musgo e água parada. 

Seguir o flux

• 

o parece o mais lógico - disse Elara, sua voz soando

estranhamente alta no espaço confinado. - A água deve desaguar em algum lugar fora da fortaleza. Ir contra a correnteza seria mais difícil e provavelmente nos levaria de volta para as entranhas do Santuário. 

Rhys ponderou por um momento, iluminando o túnel à frente com a esfera. A água parecia   ganhar   velocidade,   formando   pequenas   ondas   onde   batia   contra   as paredes irregulares. - Lógico, talvez. Mas também o mais óbvio. Se alguém conhece esta   rota,   esperaria   que   fugitivos   seguissem   a   correnteza.   Além   disso,   não sabemos  o  que  nos  espera  no  final.  Pode  ser  uma  grade  intransponível,  uma queda d'água... ou algo vigiado. 

Sua cautela era justificada. Elara fora treinada para pensar taticamente, mas a urgência   de   escapar   a   impelia   para   a   rota   mais   rápida.   Rhys,   por   outro   lado, parecia mais acostumado a avaliar riscos em ambientes desconhecidos. 

Qual

• 

a alternativa? - perguntou Elara. - Voltar para corredores que podem estar patrulhados por Malakor? 

Não. 

• 

Mas  talvez  haja  ramificações,  outros  túneis.  -  Rhys  moveu  a  esfera, iluminando as paredes laterais. Em alguns pontos, parecia haver aberturas menores, talvez antigos dutos de drenagem ou passagens bloqueadas. 

Pr

•  ecisamos nos mover - insistiu Elara. - Ficar aqui parados nos torna alvos fáceis se alguém nos seguiu. 

Certo. 

• 

Vamos seguir o fluxo por enquanto, mas com atenção redobrada a qualquer saída lateral ou sinal de perigo - decidiu Rhys. - Mantenha-se perto da parede. A correnteza parece mais forte no centro. 

Começaram a avançar, a água gelada envolvendo seus tornozelos e subindo até os joelhos em alguns pontos. O chão era irregular e escorregadio, coberto de lodo e

​pedras soltas. Moviam-se lentamente, Rhys na frente com a luz, Elara logo atrás, seus sentidos alerta a qualquer som ou movimento. 

A barra de metal que Rhys carregava era um peso incômodo, mas também uma arma potencial. Elara mantinha as mãos livres, pronta para reagir. 

Essa esfer

• 

a... o que é? - perguntou Elara, quebrando o silêncio tenso. 

Uma

• 

fonte de luz fria. Tecnologia antiga, adaptada. Útil em lugares como este

- respondeu Rhys evasivamente. 

T

•  ecnologia antiga? Do mundo antes... antes do Santuário? 

Antes

• 

de muita coisa - disse Rhys. - O mundo lá fora não é tão primitivo quanto seus mestres querem que acredite. Há bolsões de conhecimento, de poder... e de perigo. 

Sua resposta abriu um vislumbre de um mundo exterior muito diferente daquele descrito na doutrina do Santuário – não apenas um lugar de ‘Impurezas’ a serem combatidas, mas um lugar complexo, com sua própria história e tecnologia. 

E

•    você?   -   Rhys   perguntou,   mudando   de   assunto.   -   Como   uma   acólita aprendeu a abrir fechaduras e a se mover como uma sombra? Isso não faz parte do currículo padrão, imagino. 

O

•    Santuário   ensina   sobrevivência   de   várias   formas   -   respondeu   Elara, igualmente   evasiva.   -   Algumas   lições   são   aprendidas   fora   das   salas   de treinamento. 

Um respeito relutante começou a se formar entre eles, nascido da habilidade e da cautela   mútua.   Ambos   eram   sobreviventes,   moldados   por   ambientes   hostis, embora diferentes. 

Continuaram avançando por um tempo que pareceu interminável. O túnel fazia curvas suaves, e a correnteza parecia ficar mais forte. Em um ponto, ouviram um som diferente à frente – um rugido baixo e constante. 

O que é isso? - sussurr

• 

ou Elara. 

Rhys ergueu a esfera. - Parece uma queda. Ou talvez onde este canal se junta a um maior. 

​Aproximaram-se com extrema cautela. O túnel se alargava ligeiramente, e a água caía em cascata por uma borda de pedra em um poço escuro abaixo. O rugido era ensurdecedor. Não havia como descer com segurança. 

Beco sem saída - murmur

• 

ou Elara, a frustração misturando-se ao medo. 

T

•  alvez não. Olhe. - Rhys apontou a luz para a parede lateral, pouco antes da queda. Havia uma saliência estreita, quase uma borda, que parecia contornar o poço, levando a outra abertura escura do outro lado. 

Era uma passagem arriscada. A borda era estreita, úmida e escorregadia. Uma queda significaria ser engolido pela água turbulenta abaixo. 

É a única maneir

• 

a - disse Rhys. - Eu vou primeiro. Se for seguro, sinalizo para você. 

Antes que Elara pudesse protestar, ele começou a travessia. Moveu-se com uma agilidade e equilíbrio impressionantes, pressionando o corpo contra a parede, seus pés encontrando apoio na borda estreita. A esfera de luz em sua mão lançava reflexos vertiginosos na água agitada abaixo. 

Elara observou, prendendo a respiração. Cada passo de Rhys parecia levar uma eternidade. Finalmente, ele alcançou a abertura do outro lado e desapareceu por um momento. Então, a luz da esfera piscou três vezes – o sinal combinado. 

Era   a   vez   de   Elara.   Respirou   fundo,   tentando   acalmar   o   coração   acelerado.   O

treinamento do Santuário a preparara para desafios físicos, mas isso era diferente. 

Não havia Supervisores observando, apenas a escuridão, o rugido da água e a confiança incipiente em um estranho. 

Começou a travessia, imitando os movimentos de Rhys, mantendo o corpo colado à parede, testando cada apoio antes de transferir seu peso. A névoa da cascata molhava seu rosto e suas mãos, tornando a pedra ainda mais escorregadia. Não olhou para baixo. Focou apenas na abertura escura à frente, onde a luz de Rhys a esperava. 

Quando finalmente alcançou a segurança da outra abertura, suas pernas tremiam levemente. Rhys estendeu a mão para ajudá-la no último passo. 

Conseguiu - disse ele, um tom de admir

• 

ação em sua voz. 

Por pouco - r

• 

espondeu Elara, recuperando o fôlego. 

​Estavam   agora   em   outro   túnel,   este   mais   seco   e   silencioso.   Parecia   subir ligeiramente. 

Par

• 

a onde agora? - perguntou Elara. 

Par

• 

a cima, espero - disse Rhys. - E longe da água. Vamos. 

Continuaram, lado a lado na escuridão, a travessia perigosa tendo forjado um elo tênue, mas real, entre eles. A confiança ainda era uma moeda escassa, mas a necessidade mútua de sobrevivência os unia naquela jornada incerta para fora das sombras do Santuário. 

​Capítulo 10: O Limiar da Liberdade

O novo túnel subia de forma constante, afastando-se do rugido da água. Era mais estreito que o canal aquático, as paredes de pedra bruta e irregular. O ar era estagnado, mas livre do cheiro de decomposição das catacumbas ou da fumaça acre da forja. O silêncio era quase total, quebrado apenas por suas respirações e pelo som de seus passos cuidadosos. 

Avançaram por um tempo considerável, a luz pulsante da esfera de Rhys lançando sombras alongadas que dançavam à frente deles. A tensão da travessia perigosa sobre   o   canal   deu   lugar   a   uma   exaustão   crescente   e   a   uma   nova   forma   de apreensão. Estavam fora do alcance imediato do Santuário, talvez, mas estavam em território completamente desconhecido. 

Acha

• 

que   estamos   perto   da   superfície?   -   perguntou   Elara,   sua   voz   um sussurro. 

É

•   difícil dizer - respondeu Rhys. - Mas estamos subindo. E sinto... uma leve corrente de ar. Veja. 

Ele ergueu a esfera. Minúsculas partículas de poeira dançavam no feixe de luz, movendo-se lentamente em uma direção – para frente. 

V

•  em de lá - apontou Rhys. - Pode ser uma saída. Ou apenas outra conexão com o sistema de ventilação da fortaleza. 

Seguiram   a   corrente   de   ar   tênue.   O   túnel   começou   a   se   nivelar   e,   à   frente, perceberam uma mudança sutil na escuridão. Não era luz, exatamente, mas uma diminuição da densidade das trevas, como se estivessem se aproximando de um espaço maior ou de uma fonte de luz muito distante. 

O túnel terminou abruptamente em uma abertura coberta por uma grade de metal pesado,   semelhante   à   que   haviam   forçado   antes,   mas   esta   estava   embutida verticalmente na parede. 

Outr

• 

a grade - suspirou Elara. 

Mas olhe atr

• 

avés dela - disse Rhys, aproximando a esfera. 

Elara espiou pelas barras grossas e enferrujadas. Do outro lado não havia um corredor ou uma câmara, mas um espaço vasto e aberto. Estava escuro, mas não

​era a escuridão confinada dos túneis. Era a escuridão da noite. Podia sentir o cheiro de terra úmida, de pinheiros e de chuva recente. E, ao longe, muito ao longe, viu um ponto de luz solitário, talvez uma fogueira ou uma lamparina em uma janela distante. 

Estavam fora. Ou quase. 

A

•   muralha externa - sussurrou Elara, descrente. - Esta deve ser uma antiga saída de ventilação ou um posto de observação abandonado. 

Par

• 

ece que sim - concordou Rhys. - Agora, só precisamos abrir esta última porta. 

A grade parecia robusta, talvez mais do que a anterior. Rhys examinou a fechadura

– um mecanismo pesado e antigo, coberto de ferrugem. 

Esta vai dar mais tr

• 

abalho - murmurou ele, pegando a barra de metal. -

Precisamos ser rápidos. O barulho pode atrair atenção lá fora. 

Trabalharam   juntos   novamente,   revezando-se   para   forçar   a   barra   contra   a fechadura e as dobradiças enferrujadas. O metal rangeu e gemeu, cada som um convite   ao   desastre.   Elara   mantinha-se   atenta,   ouvindo   qualquer   sinal   de aproximação, tanto de dentro do túnel quanto de fora. 

Finalmente, com um estalo que fez ambos se encolherem, a fechadura cedeu. 

Empurraram a grade, que se abriu para fora com um rangido relutante, revelando a noite fria e o cheiro da floresta. 

Saíram para uma pequena plataforma de pedra, escondida na base da imensa muralha do Santuário por árvores e arbustos crescidos. A fortaleza erguia-se acima deles como um penhasco artificial, suas poucas luzes parecendo estrelas distantes e hostis. Abaixo, o terreno descia abruptamente para uma floresta densa e escura. 

Estavam livres da estrutura física do Santuário, mas a liberdade parecia frágil, precária. Estavam expostos, vulneráveis, em um mundo desconhecido. 

Conseguimos

• 

-   disse   Elara,   a   palavra   soando   estranha   em   seus   lábios. 

Liberdade. 

O

•   primeiro passo - corrigiu Rhys, seus olhos varrendo a escuridão da floresta. 

- Agora começa a parte difícil: sobreviver aqui fora e ficar longe das garras deles. 

​Ele olhou para ela, a luz da esfera agora desnecessária na noite aberta, mas ainda segurando-a como um talismã. - Você tem para onde ir, Elara? 

A pergunta a atingiu com força. Não. Ela não tinha para onde ir. O Santuário fora toda a sua vida. O mundo exterior era um livro em branco, cheio de perigos sobre os quais ela só ouvira falar em termos de ‘Impurezas’ e corrupção. 

Não - admitiu ela, a vulner

• 

abilidade em sua voz surpreendendo-a. - Eu só... 

precisava sair. 

Rhys assentiu lentamente, seu olhar compreensivo. - Eu também não posso voltar para onde vim. Pelo menos não ainda. Temos assuntos inacabados aqui. - Ele olhou de volta para a muralha imponente. - Eles vão perceber sua ausência. Vão caçar você. 

E a você também, se souber

• 

em que esteve aqui. 

Pr

•  ovavelmente   -   concordou   ele.   -   Parece   que   nossos   caminhos   podem continuar  juntos  por  um  tempo.  Pelo  menos  até  encontrarmos  um  lugar seguro ou decidirmos o que fazer a seguir. 

Ele não estava oferecendo amizade, nem mesmo uma aliança formal, apenas um reconhecimento   pragmático   de   sua   situação   mútua.   Para   Elara,   que   nunca conhecera   nada   além   da   hierarquia   brutal   ou   da   camaradagem   temerosa   do Santuário, era o mais próximo de uma oferta genuína que já recebera. 

Par

• 

a onde vamos agora? - perguntou ela, olhando para a floresta escura que se estendia diante deles. 

Par

• 

a longe daqui. O mais rápido possível - respondeu Rhys. - Há um rio a alguns quilômetros a leste. Se o seguirmos para o sul, ele nos levará para longe das patrulhas do Santuário. Depois disso... improvisamos. 

Ele começou a descer pela encosta íngreme, movendo-se com uma segurança que sugeria   familiaridade   com   o   terreno   selvagem.   Elara   hesitou   por   apenas   um segundo, lançando um último olhar para a fortaleza escura que fora sua prisão por tanto tempo. Então, virou-se e seguiu Rhys para a incerteza da floresta e para o limiar de uma liberdade perigosa e desconhecida. A primeira parte de sua jornada terminara; a segunda estava apenas começando. 

Parte 2: Fuga e Descoberta

​Capítulo 11: O Sopro do Mundo

A floresta envolveu-os assim que deixaram a sombra da muralha do Santuário. Era uma escuridão diferente daquela dos túneis – uma escuridão viva, pulsante, cheia de sons desconhecidos e cheiros que assaltaram os sentidos de Elara. O farfalhar das folhas sob seus pés, o estalar de galhos secos, o pio distante de uma ave noturna, o cheiro intenso de terra úmida, musgo e decomposição vegetal – era um bombardeio sensorial avassalador para alguém acostumado ao silêncio estéril e aos odores controlados da fortaleza. 

Rhys   movia-se   com   uma   confiança   silenciosa,   seus   passos   seguros   mesmo   no terreno irregular e na penumbra. Elara o seguia de perto, seus instintos treinados lutando contra a sobrecarga de informações novas. Cada sombra parecia esconder uma ameaça, cada som um perigo potencial. A liberdade tinha um gosto agridoce, misturado com um medo profundo do desconhecido. 

Mantenha o ritmo - sussurr

• 

ou Rhys por sobre o ombro, sem diminuir a

velocidade. - Precisamos nos afastar o máximo possível antes do amanhecer. 

Eles perceberão sua falta na primeira contagem. 

Elara assentiu, embora ele não pudesse ver. Concentrou-se em imitar os passos dele, em usar as árvores e arbustos como cobertura, em silenciar sua respiração ofegante. O ar frio da noite queimava seus pulmões, tão diferente do ar viciado e controlado do Santuário. 

Caminharam por horas, a floresta tornando-se mais densa. A lua, um crescente pálido,   oferecia   pouca   luz   através   da   copa   espessa   das   árvores.   Rhys   parecia navegar por instinto, ocasionalmente parando para examinar o musgo em um tronco de árvore ou a direção do vento fraco. 

Finalmente, quando Elara sentia que seus músculos treinados estavam começando a   protestar   contra   o   esforço   contínuo   e   a   tensão,   Rhys   parou   perto   de   um afloramento rochoso coberto de musgo, parcialmente escondido por samambaias altas. 

V

•  amos descansar aqui por um tempo - disse ele, sua voz baixa. - Estamos longe o suficiente para uma pausa curta. Precisamos conservar energia. 

​Encontraram um recesso natural entre as rochas, um pequeno abrigo contra o vento. Rhys apagou a esfera de luz, mergulhando-os em uma escuridão quase completa, permitindo que seus olhos se ajustassem à luz ambiente mínima. 

Elara afundou no chão coberto de folhas, a exaustão atingindo-a de repente. Seu corpo doía, seus sentidos ainda estavam em alerta máximo, mas a adrenalina da fuga começava a diminuir, deixando para trás um vazio incerto. 

Rhys sentou-se perto, mas não muito perto, respeitando um espaço tácito entre eles. Tirou um pequeno cantil de couro da cintura e ofereceu a ela. 

Água? 

• 

Elara hesitou. Aceitar algo de um estranho ia contra tudo o que lhe fora ensinado. 

Mas a sede arranhava sua garganta. Ela pegou o cantil, sentindo a textura áspera do couro, e bebeu um gole cauteloso. A água era fria e tinha um leve gosto terroso, mas era a melhor coisa que provara em muito tempo. 

Obrigada - murmur

• 

ou, devolvendo o cantil. 

Ficaram em silêncio por um tempo, ouvindo os sons da floresta. Para Elara, era uma cacofonia desconcertante. Para Rhys, parecia ser uma melodia familiar. 

V

•  ocê parece... confortável aqui - observou Elara. 

Mais

• 

do que lá dentro - respondeu Rhys. - Cresci nas margens, nos lugares que o Santuário e outras ‘ordens’ preferem ignorar. Aprendi a ler a floresta, a ouvir seus avisos. 

E o que ela está dizendo agor

• 

a? 

Rhys ficou em silêncio por um momento, inclinando a cabeça como se estivesse ouvindo   atentamente.   -   Está   calma.   Alerta,   mas   calma.   Nenhum   sinal   de perseguição imediata. Mas a noite é longa. 

Ele tirou algo mais de uma bolsa que carregava a tiracolo: um pedaço de pão escuro e denso e um naco de carne seca. Dividiu-os e ofereceu metade a Elara. 

Comida. Não é muito, mas é melhor que o mingau do Santuário, gar

• 

anto. 

Desta vez, Elara aceitou sem hesitar. A fome roía seu estômago. O pão era duro, mas  saboroso,  e  a  carne  seca,  salgada  e  difícil  de  mastigar,  era  incrivelmente

​satisfatória. Comeram em silêncio novamente, a partilha da comida criando outro pequeno elo de conexão. 

O que são os ‘

• 

outros experimentos’ que Malakor mencionou? - perguntou

Elara de repente, a conversa ouvida nos túneis voltando à sua mente. 

Rhys ficou tenso. Ele terminou de mastigar lentamente antes de responder. - Não tenho certeza. Há muitos rumores. Histórias sobre acólitos que desaparecem não apenas nas purgas, mas que são levados para laboratórios secretos. Falam de tentativas de... aprimorar habilidades. Ou de criar algo. Algo que não é totalmente humano. 

Um arrepio percorreu Elara ao se lembrar da criatura nas catacumbas. Seria um desses ‘experimentos’ que dera errado? Ou algo que escapara? 

Eu vi algo - confessou Elar

• 

a, sua voz baixa. - Nas catacumbas. Uma criatura... 

Ela descreveu o que vira, a figura esquálida, os movimentos erráticos, o olhar faminto. Rhys ouviu atentamente, seu rosto sério na penumbra. 

Isso confirma alguns dos pior

• 

es rumores - disse ele sombriamente quando

ela terminou. - O Santuário está brincando com forças que não compreende ou não se importa em controlar. E esse ‘carregamento’ que Malakor mencionou... provavelmente está relacionado. Matéria-prima, talvez? Ou novos ‘recrutas’ para esses experimentos? 

A podridão ia mais fundo do que Elara imaginara. Não era apenas treinamento brutal e doutrinação fanática; era algo monstruoso. 

Pr

•  ecisamos avisar alguém - disse Elara. 

Avisar

• 

quem?   -   Rhys   perguntou,   com   um   toque   de   amargura.   -   As comunidades lá fora têm seus próprios problemas, a maioria apenas tenta sobreviver.   Poucos   têm   o   poder   ou   a   vontade   de   desafiar   o   Santuário diretamente.   E   aqueles   que   têm...   podem   ter   seus   próprios   interesses obscuros. 

Mas não podemos simplesmente... fugir e esquecer? 

• 

Esquecer? 

• 

- Rhys olhou para ela, seus olhos penetrantes mesmo na escuridão. 

- Você conseguiria esquecer o que viu? O que viveu? Eu não consigo. Tenho minhas próprias razões para querer expor o que eles fazem. Meus próprios assuntos pendentes. 

​Ele  não  elaborou,  e  Elara  não  pressionou.  Ambos  tinham  seus  segredos,  suas cicatrizes. Por enquanto, bastava que compartilhassem o mesmo caminho, fugindo da mesma ameaça. 

Descanse um pouco - disse Rhys, sua vo

• 

z mais suave. - Vou vigiar. Precisamos

partir novamente antes que o céu clareie. 

Elara hesitou, mas a exaustão pesava sobre ela. Encostou a cabeça nas rochas frias, fechando os olhos, mas não totalmente. O sono seria leve, superficial, seu corpo treinado ainda em alerta. Mas pela primeira vez em muito tempo, talvez desde que era uma criança pequena antes de ser levada para o Santuário, ela não estava completamente   sozinha   na   escuridão.   Havia   outra   presença   ali,   um   estranho enigmático chamado Rhys, que, por suas próprias razões, compartilhava sua fuga desesperada sob o vasto e desconhecido céu noturno. 

​Capítulo 12: Sombras na Floresta

Despertaram pouco antes do amanhecer, quando o céu a leste começava a clarear de um cinza-chumbo para um violeta pálido. O descanso fora breve e superficial, mas necessário. Elara sentia os músculos rígidos, mas a mente estava mais clara, a sobrecarga sensorial da noite anterior dando lugar a uma vigilância focada. 

Rhys já estava de pé, observando os arredores com a intensidade de um predador. 

Ele ofereceu a Elara o restante da água e um último pedaço de pão escuro. 

Pr

•  ecisamos nos mover - disse ele. - O sol logo estará alto, e será mais fácil para eles nos rastrearem. 

Rastr

• 

eadores do Santuário? - perguntou Elara, lembrando-se das lições sobre como seguir pegadas e sinais na natureza – lições que ela agora percebia serem   projetadas   tanto   para   caçar   os   ‘Impuros’   quanto   para   recapturar fugitivos. 

Sim. 

• 

São bons, mas a floresta pode ser nossa aliada se soubermos usá-la. 

Vamos. Mantenha-se nas sombras o máximo possível. 

Retomaram a marcha, agora sob a luz crescente do amanhecer. A floresta revelava-se em tons de verde e marrom, as árvores altas formando uma catedral natural sobre suas cabeças. O ar estava frio e úmido, e o chão coberto por uma camada espessa de folhas e agulhas de pinheiro que abafavam seus passos. 

Rhys liderava, escolhendo um caminho que evitava clareiras abertas e seguia o terreno acidentado, usando riachos rasos para mascarar suas pegadas sempre que possível.   Elara   o   seguia,   impressionada   com   sua   habilidade   de   se   mover   pela floresta como se fosse parte dela. Ela, apesar de seu treinamento em furtividade, sentia-se desajeitada e exposta naquele ambiente vasto e indomado. 

O mundo fora do Santuário era... avassalador. As cores eram mais vibrantes, os cheiros   mais   intensos,   os   sons   mais   variados.   Viu   pássaros   com   plumagens coloridas que nunca imaginara existirem, pequenos animais que corriam por entre as árvores, e plantas com flores de formatos e tons surpreendentes. Era belo de

​uma forma selvagem e perigosa, muito diferente da beleza austera e controlada que lhe fora ensinada a valorizar. 

V

•  ocê nunca esteve fora do Santuário, não é? - perguntou Rhys, percebendo o olhar maravilhado e apreensivo de Elara. 

Fui

• 

levada para lá quando era muito pequena. Não me lembro de nada antes -

respondeu   Elara.   -   Eles   nos   ensinam   que   o   mundo   exterior   é   corrupto, perigoso, cheio de caos e impureza. 

É

•   perigoso, sim - concordou Rhys. - Mas não da maneira que eles descrevem. 

O perigo aqui vem da natureza, da fome, de outras pessoas que lutam para sobreviver. Não de uma ‘impureza’ mística. A verdadeira corrupção... bem, você viu de onde ela realmente vem. 

Suas   palavras   ressoaram   em   Elara.   Tudo   o   que   ela   conhecia   estava   sendo desconstruído, camada por camada. 

Continuaram em silêncio por mais um tempo, concentrados na jornada. O sol subia no céu, filtrando-se por entre as folhas, criando padrões de luz e sombra no chão   da   floresta.   O   calor   começou   a   aumentar   ligeiramente,   embora   o   ar permanecesse fresco sob as árvores. 

Foi Rhys quem percebeu primeiro. Ele parou abruptamente, levantando a mão para que Elara também parasse. Inclinou a cabeça, ouvindo. 

Elara aguçou os ouvidos, mas só conseguia ouvir o canto dos pássaros e o zumbido dos insetos. 

O que foi? - sussurr

• 

ou ela. 

Cães

• 

-   respondeu   Rhys,   sua   voz   tensa.   -   Ao   longe,   mas   vindo   em   nossa direção. Cães de caça. 

O sangue de Elara gelou. Cães de caça significavam rastreadores. O Santuário os enviara atrás dela. 

Eles nos encontr

• 

aram? Tão rápido? 

T

•  alvez não a nós especificamente. Podem estar apenas patrulhando a área externa. Mas não podemos arriscar. Precisamos despistá-los. Rápido. 

​Rhys olhou ao redor, avaliando o terreno. Apontou para um riacho que corria ali perto, mais largo e rápido que os anteriores. 

A água. É nossa melhor chance de quebr

• 

ar o rastro. Vamos seguir o riacho, 

contra a correnteza por um tempo. Vai ser mais difícil para os cães nos seguirem. 

Entraram na água gelada, que agora batia em suas coxas. A correnteza era forte, dificultando   o   avanço.   Moviam-se   o   mais   rápido   que   podiam,   tropeçando   nas pedras lisas do leito do riacho, a água espirrando ao redor deles. 

O som dos latidos distantes parecia se aproximar. Elara olhou para trás, esperando ver figuras escuras emergindo por entre as árvores a qualquer momento. 

Continue! - gritou Rhys por sobr

• 

e o barulho da água. - Não olhe para trás! 

Seguiram o riacho por várias centenas de metros, a água gelada começando a entorpecer suas pernas. O esforço era extenuante. 

Pr

•  ecisamos sair da água logo - disse Rhys, ofegante. - Mas não aqui. 

Precisamos encontrar um lugar onde possamos sair sem deixar um rastro óbvio. 

Continuaram por mais um trecho, até que Rhys apontou para um emaranhado denso de arbustos e raízes expostas na margem, onde a vegetação chegava até a beira da água. 

Ali. Podemos sair por entr

• 

e as raízes. Com sorte, a água corrente levará nosso

cheiro para longe antes que os cães cheguem a este ponto. 

Lutaram contra a correnteza para alcançar a margem e saíram da água, tremendo de   frio   e   exaustão,   suas   roupas   encharcadas   pesando   em   seus   corpos. 

Esconderam-se rapidamente no emaranhado de vegetação, agachados e imóveis, ouvindo. 

Os latidos estavam mais próximos agora. Ouviram vozes também, ordens curtas e ásperas. Os rastreadores estavam perto. 

Elara prendeu a respiração, seu coração martelando contra as costelas. Viu Rhys sacar uma adaga curta e de aparência letal de sua bota, seus olhos fixos na direção de onde vinham os sons. 

​Esperaram, tensos, enquanto os sons da perseguição passavam por eles, seguindo a   margem   oposta   do   riacho.   Os   cães   pareciam   confusos,   farejando   o   ar,   mas aparentemente perdendo o rastro principal na água. As vozes dos rastreadores soavam frustradas. 

Lentamente, os sons começaram a se afastar novamente, continuando rio abaixo. 

Rhys e Elara permaneceram imóveis por um longo tempo, até que o silêncio da floresta retornou, quebrado apenas por suas próprias respirações trêmulas. 

Eles passar

• 

am - sussurrou Rhys, relaxando ligeiramente sua postura, mas sem guardar a adaga. - Por enquanto. 

Elara soltou a respiração que nem percebera estar prendendo. Estavam seguros, mas a ameaça era real e próxima. O Santuário não a deixaria ir facilmente. 

Eles vão continuar pr

• 

ocurando - disse ela. 

Sim. 

• 

Precisamos   nos   afastar   ainda   mais.   E   encontrar   um   lugar   para   nos escondermos e secarmos estas roupas antes que o frio nos cause problemas. 

- Rhys olhou para as roupas encharcadas de Elara, depois para as suas. -

Vamos. Temos que continuar. 

Saíram do esconderijo, movendo-se com cautela renovada, afastando-se do riacho e embrenhando-se novamente na floresta, as sombras das árvores oferecendo uma   proteção   precária   contra   os   perigos   que   os   perseguiam   e   os   que   ainda poderiam encontrar. 

​Capítulo 13: Abrigo na Tempestade

O   frio   das   roupas   molhadas   começou   a   penetrar   fundo   nos   ossos   de   Elara enquanto se moviam pela floresta. O sol, embora mais alto, lutava para aquecer o ar   sob   a   copa   densa   das   árvores.   Seus   dentes   começaram   a   bater involuntariamente, e ela viu que Rhys também tremia levemente, apesar de sua aparente resistência. 

Pr

•  ecisamos encontrar abrigo. E fogo - disse Rhys, sua voz rouca. - O frio pode ser tão perigoso quanto os rastreadores. 

Vasculharam   a   área   enquanto   caminhavam,   procurando   por   qualquer   sinal   de caverna,   cabana   abandonada   ou   mesmo   uma   formação   rochosa   que   pudesse oferecer alguma proteção contra o vento e os olhares. 

A sorte pareceu sorrir para eles. Em uma encosta coberta por árvores caídas e vegetação   densa,   Rhys   avistou   o   que   parecia   ser   a   entrada   de   uma   pequena caverna, parcialmente escondida por raízes e pedras. Aproximaram-se com cautela. 

V

•  erifique se está vazia - disse Rhys, entregando a Elara sua adaga enquanto ele mantinha a barra de metal pronta. - Cuidado com animais. 

Elara pegou a adaga, o peso familiar em sua mão trazendo um pequeno conforto. 

Agachou-se e entrou na abertura escura. A caverna era pequena e rasa, não muito mais do que um recesso profundo na rocha, mas estava seca e relativamente limpa, exceto por algumas folhas secas e galhos trazidos pelo vento. Não havia sinais de ocupação recente, humana ou animal. 

Limpa - r

• 

elatou Elara. 

Entraram no abrigo improvisado, o espaço confinado oferecendo uma proteção bem-vinda contra o vento frio. Era apertado para dois, forçando-os a sentar-se próximos. 

Agor

• 

a, o fogo - disse Rhys. Ele começou a juntar as folhas secas e os galhos menores do chão da caverna, criando uma pequena pilha no centro. Então, tirou de sua bolsa dois itens que Elara nunca vira antes: uma pequena barra de metal escuro e uma pedra áspera e acinzentada. 

Rhys   ajoelhou-se   e   começou   a   raspar   a   barra   de   metal   contra   a   pedra   com movimentos rápidos e precisos. Faíscas brilhantes saltaram, caindo sobre as folhas

​secas.   Após   algumas   tentativas,   uma   pequena   chama   surgiu,   agarrando-se   às folhas. 

Rhys soprou suavemente, alimentando a chama com galhos finos, até que uma pequena fogueira crepitou, lançando um calor bem-vindo e uma luz dançante no pequeno espaço. 

Elara observou, fascinada. Fogo. No Santuário, o fogo era estritamente controlado, usado apenas nas forjas ou nas cozinhas, sempre sob supervisão. Criar fogo do nada parecia um ato de magia proibida. 

Como fe

• 

z isso? - perguntou ela. 

Pederneir

• 

a e aço - respondeu Rhys, adicionando galhos maiores à fogueira. -

Outra   peça   de   ‘tecnologia   antiga’.   Mais   confiável   que   esfregar   gravetos, especialmente com madeira úmida. 

Sentaram-se perto do fogo, estendendo as mãos para o calor. O cheiro de fumaça encheu a pequena caverna, mas era um cheiro reconfortante. Lentamente, o calor começou a penetrar em suas roupas úmidas e a aliviar o frio em seus membros. 

Pr

•  ecisamos secar estas roupas - disse Rhys, olhando para as túnicas encharcadas. - Não podemos continuar assim. 

Havia uma hesitação no ar. Tirar as roupas na presença um do outro, mesmo pela necessidade de secá-las, era uma intimidade para a qual nenhum dos dois estava preparado. Anos de treinamento no Santuário haviam condicionado Elara a uma modéstia forçada e a uma desconfiança de qualquer contato físico. 

Rhys pareceu sentir o desconforto dela. - Podemos fazer isso em turnos. Ou... - ele desviou o olhar para o fogo. - Ou podemos apenas tentar secá-las o máximo possível no corpo, perto do fogo. Não é o ideal, mas talvez seja melhor. 

Elara assentiu, grata pela sensibilidade dele. - Perto do fogo. 

Aproximaram-se ainda mais da pequena fogueira, o calor tornando-se intenso. O

vapor começou a subir de suas roupas molhadas. Ficaram em silêncio por um longo tempo, cada um perdido em seus próprios pensamentos, o único som sendo o crepitar do fogo e o vento uivando do lado de fora da caverna. 

A   proximidade   física   era   estranha.   Elara   estava   consciente   do   ombro   de   Rhys roçando o seu, do calor que emanava não apenas do fogo, mas dele também. Era

​uma   sensação   completamente   nova,   diferente   da   proximidade   forçada   e   sem emoção dos dormitórios ou das formações do Santuário. 

V

•  ocê disse que tem assuntos pendentes aqui - disse Elara, quebrando o silêncio. - Que tipo de assuntos? 

Rhys   olhou   para   as   chamas,   seu   rosto   iluminado   pelo   brilho   alaranjado.   As sombras dançavam em suas feições, tornando-o difícil de ler. - O Santuário... tirou algo de mim. Alguém. Muito tempo atrás. Vim buscar respostas. Talvez vingança. 

Sua voz era baixa, carregada de uma emoção contida que Elara reconheceu – a dor da perda, a chama fria da raiva. 

Sinto muito - murmur

• 

ou Elara. 

Não

• 

sinta - respondeu Rhys, seu tom endurecendo ligeiramente. - A piedade não ajuda. A ação, sim. E talvez... talvez ajudar você a escapar seja parte dessa ação. Um golpe contra eles, por menor que seja. 

E depois? O que far

• 

á depois que tiver suas respostas? 

Não

• 

sei - admitiu Rhys. - Sobreviver, talvez. Encontrar um lugar onde pessoas como nós possam viver sem serem caçadas ou usadas. 

‘Pessoas como nós’. A frase pairou entre eles. Párias, fugitivos, ambos marcados pelo Santuário de maneiras diferentes. 

Enquanto   as   roupas   secavam   lentamente   e   o   calor   do   fogo   os   envolvia,   uma tempestade começou a se formar do lado de fora. O vento uivava mais forte, e gotas de chuva começaram a tamborilar contra as rochas na entrada da caverna. 

Logo, a chuva transformou-se em um aguaceiro, acompanhado por trovões que ribombavam à distância. 

Estavam  presos  ali,  pelo  menos  por  enquanto.  O  abrigo  que  encontraram  era agora uma necessidade ainda maior. 

Par

• 

ece que ficaremos aqui por um tempo - disse Rhys, olhando para a cortina de chuva lá fora. 

Elara assentiu. A tempestade lá fora parecia um reflexo do tumulto dentro dela. 

Estava livre, mas perdida. Segura por enquanto, mas caçada. E estava presa em uma pequena caverna com um estranho que sabia mais sobre o mundo e sobre si

​mesmo do que ela jamais imaginara ser possível. A fuga do Santuário era apenas o começo de uma jornada muito mais complexa e perigosa. 

​Capítulo 14: Ecos do Passado

A tempestade rugiu por horas, prendendo Elara e Rhys na pequena caverna. O

fogo   crepitava,   lançando   sombras   dançantes   nas   paredes   úmidas,   e   o   calor ajudava a manter o frio à distância, embora suas roupas ainda estivessem úmidas. 

O confinamento forçado criou uma atmosfera de intimidade desconfortável, mas também de necessidade mútua. 

Para preencher o silêncio e talvez para entender melhor seu companheiro de fuga, Elara arriscou outra pergunta. 

V

•  ocê disse... que o Santuário tirou alguém de você. Quem? 

Rhys ficou rígido, seu olhar fixo nas chamas. Por um momento, Elara pensou que ele não responderia, que ela havia ultrapassado um limite. Mas então ele falou, sua voz baixa e tensa. 

Minha irmã. Lyr

• 

a. Éramos órfãos, vivendo nos arredores de uma cidade em

ruínas que ficava perto demais do território que o Santuário reivindicava. Eles vieram em uma de suas ‘colheitas’. Levaram as crianças mais novas, as mais

‘promissoras’. Lyra era pequena, rápida... e tinha uma centelha. Eles a levaram. Eu consegui escapar, me escondi. Vi quando a levaram embora. 

A   dor   em   sua   voz   era   palpável,   uma   ferida   antiga   que   nunca   cicatrizara completamente. Elara sentiu um aperto no peito, uma empatia inesperada. Ela também fora levada, arrancada de um passado que mal conseguia lembrar. 

Eu

•   tinha uns dez ciclos, ela sete - continuou Rhys, como se falando mais para si   mesmo.   -   Jurei   que   a   encontraria.   Que   a   traria   de   volta.   Passei   anos aprendendo,   treinando,   procurando   por   qualquer   informação,   qualquer fraqueza no Santuário. Foi assim que aprendi sobre as rotas secretas, sobre Vorlag, Malakor... e os rumores dos experimentos. 

Acha que ela... que ela ainda está viva? - per

• 

guntou Elara suavemente. 

Rhys fechou os olhos por um momento. - Não sei. Parte de mim teme que ela tenha sido quebrada pelo treinamento, transformada em uma acólita sem alma como tantos outros. Outra parte teme algo pior... que ela tenha se tornado parte desses   experimentos.   Mas   há   uma   pequena   parte,   teimosa,   que   ainda   espera

​encontrá-la, que acredita que a centelha que vi nela não pôde ser totalmente extinta. 

Ele abriu os olhos, e neles Elara viu uma determinação feroz. - É por isso que entrei lá. Segui uma pista, um boato sobre um novo ‘carregamento’ que poderia estar relacionado a prisioneiros antigos. Esperava encontrar alguma informação, algum registro. Em vez disso, encontrei você. 

O silêncio caiu novamente, pesado com a história de Rhys. Elara agora entendia a intensidade em seus olhos, sua cautela, sua habilidade. Ele não era apenas um fugitivo;   era   um   caçador,   movido   por   uma   perda   profunda   e   uma   esperança desesperada. 

Eu... 

• 

eu não me lembro de nada antes do Santuário - disse Elara, sentindo a necessidade de compartilhar algo em troca, embora sua história parecesse vazia em comparação. - Às vezes, tenho flashes. Um rosto sorridente, talvez minha mãe? O cheiro de pão assando. Mas são apenas fragmentos, talvez nem sejam reais. 

Eles

• 

fazem isso - disse Rhys amargamente. - Apagam o passado, reescrevem a história. Fazem você acreditar que não há nada lá fora, nada pelo que valha a pena lutar, exceto a causa deles. 

Ele olhou para ela, seu olhar suavizando ligeiramente. - Mas há, Elara. Há um mundo inteiro lá fora. Complicado, perigoso, mas real. E talvez... talvez haja um passado para você também, esperando para ser redescoberto. 

Suas palavras plantaram uma semente de possibilidade na mente de Elara, uma ideia tão estranha e assustadora quanto a própria liberdade. Poderia haver mais em   sua   vida   do   que   a   escuridão   do   Santuário?   Poderia   haver   um   lugar,   uma identidade, além da Acólita 734? 

A tempestade começou a diminuir lá fora, a chuva forte dando lugar a um chuvisco constante. O dia avançava, mas a luz que entrava na caverna era fraca e cinzenta. 

Pr

•  ecisamos pensar no próximo passo - disse Rhys, voltando ao presente. -

Quando   a   chuva   parar,   temos   que   continuar   nos   movendo   para   o   sul, seguindo o rio que mencionei. Mas não podemos viajar para sempre sem suprimentos ou um plano melhor. 

Conhece algum lugar segur

• 

o? Algum assentamento próximo? 

​Há

• 

pequenas   aldeias   espalhadas   por   estas   florestas,   mas   muitas   são desconfiadas de estranhos, especialmente de alguém que se pareça com um fugitivo do Santuário - Rhys hesitou. - Há um lugar... um posto comercial chamado Encruzilhada Cinzenta. Fica a vários dias de caminhada para o sul. É

um lugar neutro, mais ou menos. Mercadores, caçadores, refugiados... todo tipo de gente passa por lá. Podemos conseguir informações, suprimentos, talvez até encontrar alguém que possa nos ajudar. Mas também é um lugar perigoso. O Santuário pode ter olhos e ouvidos lá. 

Par

• 

ece nossa melhor opção - disse Elara. Qualquer destino era melhor do que vagar sem rumo. 

Certo. 

• 

Encruzilhada   Cinzenta,   então.   -   Rhys   começou   a   apagar cuidadosamente a fogueira, espalhando as cinzas e cobrindo-as com terra úmida para não deixar rastros. - Assim que a chuva diminuir, partiremos. 

A conversa sobre seus passados, embora dolorosa, parecera solidificar algo entre eles.   Não   eram   mais   apenas   dois   estranhos   forçados   a   cooperar.   Havia   um entendimento   mútuo,   uma   vulnerabilidade   compartilhada   que   transcendia   a desconfiança inicial. A jornada à frente ainda era incerta e cheia de perigos, mas agora, pelo menos, não a enfrentariam como meros desconhecidos, mas como duas almas marcadas pelos ecos de um passado roubado, buscando um futuro incerto. 

​Capítulo 15: Sob o Céu Aberto

A chuva finalmente parou ao anoitecer, deixando para trás um ar lavado e frio e uma   floresta   gotejante.   A   lua   crescente   espreitava   por   entre   as   nuvens esfarrapadas, lançando uma luz prateada e incerta sobre a paisagem. Dentro da pequena caverna, o fogo havia se reduzido a brasas brilhantes, e o calor diminuíra consideravelmente. 

Hor

• 

a de ir - disse Rhys, levantando-se e espreguiçando os músculos rígidos. -

A noite oferece cobertura, e precisamos aproveitar enquanto a chuva recente ainda dificulta o rastreamento. 

Elara levantou-se também, suas roupas ainda úmidas e frias em alguns pontos, mas consideravelmente mais secas do que antes. A rigidez de ficar sentada por tanto   tempo   era   desconfortável,   mas   seu   corpo   treinado   recuperou-se rapidamente. 

Saíram da caverna para a noite fresca. O cheiro da floresta após a chuva era intenso   –   terra   molhada,   folhas   em   decomposição,   o   aroma   pungente   dos pinheiros. Era um cheiro de vida, tão diferente do cheiro estéril ou metálico do Santuário. 

Rhys orientou-se pelas estrelas que começavam a aparecer entre as nuvens e pela direção em que a água ainda escorria pelo terreno. - O rio deve estar naquela direção  -  apontou  ele  para  o  leste.  -  Vamos  manter  um  ritmo  constante,  mas silencioso. 

Retomaram a jornada, agora sob o céu aberto. A sensação era paradoxal: por um lado, a vastidão era libertadora após o confinamento dos túneis e da caverna; por outro,   era   assustadora.   Não   havia   paredes   para   se   esconder   atrás,   apenas   as sombras das árvores e a própria escuridão. 

Elara   descobriu   que   seus   sentidos,   aguçados   por   anos   de   treinamento   em ambientes fechados e controlados, reagiam de forma diferente à floresta. Ela ouvia o estalar de cada galho, o farfalhar de cada folha, o chamado distante de animais noturnos. Via o movimento sutil das sombras, a forma como a luz da lua filtrava através das copas. Era um ambiente complexo e exigente, mas ela começou a sentir uma estranha sintonia com ele, uma adaptação instintiva. 

​Rhys parecia notar a mudança. - Você aprende rápido - comentou ele em voz baixa, enquanto   atravessavam   uma   pequena   clareira   iluminada   pela   lua.   -   Tem   bons instintos. 

O

•   Santuário nos ensinou a observar, a sobreviver - respondeu Elara. - Apenas o ambiente é diferente. 

O

•   ambiente faz toda a diferença - retrucou Rhys. - Aqui, a sobrevivência não depende apenas de obedecer ordens ou de superar o acólito ao seu lado. 

Depende de entender o mundo ao seu redor, de respeitá-lo e de tomar suas próprias decisões. 

Suas palavras eram outra pequena lasca na armadura de condicionamento de Elara. Tomar suas próprias decisões. Era um conceito quase alienígena. 

Caminharam por mais algumas horas, o terreno variando entre encostas suaves, vales úmidos e trechos rochosos. Finalmente, ouviram o som distinto de água corrente à frente – mais forte e constante do que o riacho que haviam seguido antes. 

O rio - disse Rhys. - Chegamos. 

• 

Emergiram das árvores na margem de um rio largo e escuro, suas águas fluindo rapidamente para o sul, refletindo a luz prateada da lua. A margem oposta estava a uma distância considerável, coberta pela mesma floresta densa. 

É maior do que eu pensava - disse Elar

• 

a. 

Sim. 

• 

É um dos principais rios desta região. Nasce nas montanhas ao norte, perto   do   Santuário,   e   deságua   no   mar,   muito   ao   sul   -   explicou   Rhys.   -

Seguiremos   pela   margem   leste.   É   menos   provável   que   as   patrulhas   do Santuário usem este lado. 

Começaram   a   caminhar   para   o   sul,   mantendo-se   perto   da   linha   das   árvores, usando   a   vegetação   da   margem   como   cobertura.   O   rio   era   um   companheiro constante agora, seu murmúrio um pano de fundo para seus passos silenciosos. 

A   jornada   tornou-se   monótona,   mas   tensa.   Cada   sombra,   cada   som,   era   uma ameaça potencial. Elara sentia uma exaustão profunda começando a se instalar, não apenas física, mas mental. A constante vigilância, a incerteza do futuro, o peso das revelações sobre o Santuário e sobre Rhys – tudo isso cobrava seu preço. 

​Rhys também parecia sentir o cansaço, embora sua postura permanecesse alerta. 

Ocasionalmente, paravam para beber água do rio – Rhys mostrou a Elara como escolher um ponto onde a correnteza era mais forte e a água mais clara – e para descansar brevemente nas sombras. 

Durante uma dessas pausas, sentados sob a copa de um salgueiro chorão cujos galhos roçavam a superfície da água, Elara observou o rosto de Rhys à luz da lua. 

As   linhas   de   preocupação   e   cansaço   eram   visíveis,   mas   também   havia   uma determinação inabalável em seus olhos. 

V

•  ocê realmente acredita que pode encontrar sua irmã? Depois de tanto tempo? - perguntou Elara, a pergunta escapando antes que pudesse contê-la. 

Rhys   não   pareceu   ofendido.   Ele   olhou   para   o   rio   por   um   momento   antes   de responder.   -   Eu   tenho   que   acreditar,   Elara.   É   a   única   coisa   que   me   manteve seguindo em frente todos esses anos. A esperança é... uma âncora. Mesmo que seja pequena. 

Elara pensou sobre isso. Esperança. Era outra emoção que o Santuário tentara erradicar, substituindo-a por medo e obediência. Mas ali, sob o céu aberto, ao lado daquele rio que corria para um destino desconhecido, ela sentiu uma pequena fagulha dessa emoção proibida acender dentro de si. Esperança de sobreviver. 

Esperança de entender o mundo. Talvez até esperança de encontrar algo – ou alguém – que desse sentido à sua existência além da fuga. 

V

•  amos continuar - disse Rhys, levantando-se. - A Encruzilhada Cinzenta ainda está longe. 

Retomaram a caminhada ao longo do rio, dois fugitivos sob a imensidão do céu noturno, unidos por um passado sombrio e um futuro incerto, cada passo levando-os   para   mais   longe   de   sua   prisão   e   para   mais   perto   dos   perigos   e   das possibilidades desconhecidas do mundo exterior. 

​Capítulo 16: Sinais na Margem

A jornada ao longo do rio continuou por mais dois dias. Moviam-se principalmente durante as horas crepusculares e à noite, descansando durante o dia em abrigos improvisados – sob árvores caídas, em reentrâncias rochosas ou em moitas densas

– sempre escolhendo locais que oferecessem boa cobertura e uma rota de fuga rápida. 

A monotonia da caminhada era quebrada por pequenos incidentes e descobertas. 

Aprenderam a reconhecer os rastros de animais na lama da margem, a identificar quais   frutas   silvestres   eram   comestíveis   (Rhys   possuía   um   conhecimento surpreendente sobre a flora local) e a prever as mudanças no tempo observando as nuvens e o comportamento dos pássaros. Para Elara, cada dia era uma aula intensiva sobre o mundo real, tão diferente das lições estéreis do Santuário. 

A   dinâmica   entre   ela   e   Rhys   evoluiu.   A   desconfiança   inicial   deu   lugar   a   uma camaradagem   cautelosa.   Compartilhavam   a   comida   escassa,   revezavam-se   na vigilância   durante   os   descansos   e   ajudavam-se   mutuamente   a   superar   os obstáculos   do   terreno.   Conversavam   pouco,   mas   seus   silêncios   eram   menos tensos, mais confortáveis. Elara começou a perceber as nuances nas expressões de Rhys, a forma como seus olhos se aguçavam ao ouvir um som desconhecido, ou o raro vislumbre de um sorriso quando algo o divertia. 

Rhys, por sua vez, parecia observar Elara com uma curiosidade crescente. Via a rapidez   com   que   ela   absorvia   novas   informações,   sua   agilidade   física   e   a inteligência tática que emergia em suas sugestões sobre rotas ou abrigos. Via também a vulnerabilidade por trás da fachada treinada, a forma como ela reagia com um misto de fascínio e medo às maravilhas e perigos da floresta. 

No terceiro dia de viagem ao longo do rio, enquanto procuravam um local para descansar durante o dia, Rhys notou algo na margem lamacenta que o fez parar. 

O que foi? - per

• 

guntou Elara, aproximando-se. 

Rhys apontou para uma série de pegadas na lama, parcialmente obscurecidas pela vegetação rasteira. Não eram pegadas de animais. 

Botas - disse Rhys em vo

• 

z baixa. - Várias pessoas. E recentes. Passaram por

aqui há poucas horas. 

​Elara agachou-se ao lado dele, examinando as marcas. Eram pegadas de botas pesadas, semelhantes às usadas pelos Supervisores e guardas do Santuário. E

pareciam estar indo na mesma direção que eles – para o sul. 

Patrulha do Santuário? - sussurr

• 

ou Elara. 

Possivelmente. 

• 

Ou talvez mercenários. Ou caçadores de recompensas. - Rhys

franziu a testa. - Seja quem for, estão à nossa frente. E podem estar indo para o mesmo lugar que nós. 

Encruzilhada Cinzenta? 

• 

É

•   provável. É o único ponto de encontro significativo nesta direção por muitos quilômetros. Se o Santuário está procurando por você, ou por mim, é um lugar lógico para enviar batedores ou contratar ajuda local. 

A descoberta mudou a dinâmica de sua jornada. Não estavam apenas fugindo; estavam   potencialmente   caminhando   em   direção   a   uma   armadilha   ou   a   um confronto. 

O que fazemos? - per

• 

guntou Elara. - Mudamos de rota? Tentamos contorná-

los? 

Rhys ponderou, seus olhos varrendo a floresta e o rio. - Contornar seria difícil. 

Significaria   deixar   a   rota   do   rio,   embrenhar-nos   mais   fundo   na   floresta desconhecida,   sem   garantia   de   encontrar   água   ou   comida.   E   eles   podem   ter batedores espalhados. Além disso, precisamos chegar à Encruzilhada. Precisamos de suprimentos, informações... 

Então continuamos? Sabendo que eles estão à fr

• 

ente? 

Sim. 

• 

Mas com cautela redobrada. - Rhys levantou-se. - Vamos nos afastar um pouco da margem, usar mais a cobertura da floresta. E precisamos ser ainda mais silenciosos. Se eles estão à frente, não podemos dar a eles nenhum motivo para olhar para trás. 

Retomaram a marcha, mas agora a tensão era muito maior. Cada sombra parecia mais   ameaçadora,   cada   som   mais   suspeito.   Moviam-se   mais   devagar,   parando frequentemente para ouvir e observar. A beleza selvagem da floresta perdeu parte de seu encanto, substituída pela sensação constante de perigo iminente. 

​Elara sentiu seus instintos de acólita vindo à tona – a hipervigilância, a análise constante do ambiente, a prontidão para reagir à menor ameaça. Era exaustivo, mas necessário. 

Naquela   noite,   não   acenderam   fogo.   Comeram   o   resto   de   sua   comida   fria   e dormiram pouco, revezando-se em turnos de vigilância mais curtos e mais alertas. 

A presença desconhecida à frente deles pairava como uma nuvem escura sobre sua fuga. 

Quem eram eles? Quantos eram? Estavam especificamente atrás deles, ou era apenas   uma   patrulha   rotineira?   As   perguntas   sem   resposta   aumentavam   a ansiedade. A Encruzilhada Cinzenta, que antes parecia um refúgio potencial, agora soava mais como um destino perigoso, um lugar onde sua frágil liberdade poderia terminar abruptamente. 

​Capítulo 17: A Caça e o Caçador

A descoberta das pegadas à frente lançou uma sombra sobre a jornada de Elara e Rhys.   A   relativa   paz   da   floresta   foi   substituída   por   uma   tensão   constante,   a sensação de serem observados ou seguidos. Moviam-se com mais cautela do que nunca, cada estalo de galho, cada farfalhar de folhas soando como um alarme potencial. 

Rhys,   com   sua   experiência   em   sobrevivência   e   evasão,   tornou-se   ainda   mais vigilante. Seus olhos varriam constantemente os arredores, suas orelhas atentas ao menor som fora do comum. Ele ensinou Elara a procurar por sinais sutis de perigo:   galhos   quebrados   de   forma   não   natural,   pássaros   que   subitamente silenciavam, a ausência de vida selvagem onde deveria haver. 

Eles

• 

não são apenas rastreadores - disse Rhys durante uma pausa tensa, escondidos   em   um   denso   matagal   enquanto   observavam   uma   clareira   à frente. - Se forem guardas do Santuário ou mercenários contratados, são caçadores. Treinados para capturar ou eliminar. 

Como

• 

nós   -   murmurou   Elara,   lembrando-se   de   seu   próprio   treinamento brutal, projetado para transformá-la em uma arma eficiente. 

Exato. 

• 

O   que   significa   que   precisamos   pensar   como   eles.   Antecipar   seus movimentos. Usar o terreno a nosso favor. - Rhys apontou para a clareira. -

Evitar lugares abertos como este durante o dia. Procurar por terreno difícil que os atrase. 

Adaptaram sua rota, afastando-se ainda mais da margem do rio e subindo por encostas mais íngremes e rochosas, onde deixar um rastro era mais difícil e a cobertura era melhor. A progressão tornou-se mais lenta e árdua, mas parecia mais segura. 

A comida estava acabando. As frutas silvestres que encontravam eram escassas, e a carne seca havia terminado. A fome começou a se tornar uma companheira constante,   roendo   suas   entranhas   e   diminuindo   suas   forças.   A   água   do   rio mantinha a sede à distância, mas não aplacava a fome crescente. 

Numa tarde, enquanto descansavam sob um penhasco saliente, a fome tornou-se insuportável para Elara. Seu estômago roncava ruidosamente, e ela sentia uma fraqueza crescente em seus membros. 

​Rhys notou seu estado. Ele vasculhou sua bolsa e tirou o último pedaço de pão escuro, menor que a palma de sua mão. Ofereceu a ela. 

Coma. 

• 

Elara hesitou. - Mas e você? 

Eu aguento um pouco mais. V

• 

ocê precisa de energia. - Havia uma firmeza em

sua voz que não admitia recusa. 

Elara   pegou   o   pão,   sentindo-se   culpada,   mas   a   fome   era   mais   forte.   Comeu devagar, saboreando cada migalha dura. 

Pr

•  ecisamos caçar - disse Rhys, observando-a comer. - Ou encontrar uma fonte de comida mais substancial em breve. 

Eu

•    sei   rastrear   -   ofereceu   Elara.   -   Posso   procurar   por   animais   pequenos. 

Coelhos, esquilos... 

É

•   arriscado. Fazer uma armadilha ou usar uma arma faria barulho, poderia alertar quem quer que esteja à nossa frente ou atrás de nós. - Rhys franziu a testa, pensando. - Talvez pesca? O rio é grande, pode haver peixes. 

Não temos equipamento. 

• 

Podemos

• 

improvisar. Uma lança afiada. Ou talvez uma pequena represa em um afluente. - Rhys levantou-se. - Vou explorar um pouco rio acima, ver se encontro um local adequado. Fique aqui, escondida. E alerta. 

Ele desapareceu silenciosamente entre as árvores, deixando Elara sozinha com seus pensamentos e sua fome. A dependência mútua era clara, mas também a fragilidade de sua situação. Estavam sobrevivendo por pouco, sempre um passo à frente do perigo, mas por quanto tempo? 

Enquanto   esperava,   Elara   praticou   os   exercícios   de   meditação   silenciosa   que aprendera no Santuário, não para alcançar a pureza espiritual que pregavam, mas para acalmar sua mente, focar seus sentidos e conservar energia. Ouviu os sons da floresta,   tentou   distinguir   os   normais   dos   potencialmente   perigosos.   Sentiu   o vento, o cheiro da terra, tentando se tornar parte do ambiente, como Rhys parecia ser. 

​Rhys retornou após cerca de uma hora, suas roupas molhadas novamente até os joelhos. 

Encontr

• 

ei um pequeno afluente com uma correnteza mais lenta e algumas pedras que podemos usar para criar uma barreira - relatou ele. - Não é garantia, mas vale a pena tentar. 

Foram   até   o   local,   um   riacho   estreito   que   serpenteava   pela   floresta   antes   de desaguar no rio principal. Trabalharam juntos, movendo pedras pesadas na água gelada  para  criar  uma  barreira  parcial,  deixando  uma  pequena  abertura  onde esperavam que os peixes ficassem presos ou pelo menos mais lentos. 

Rhys então pegou um galho longo e reto e, usando sua adaga, começou a afiar a ponta, transformando-o em uma lança improvisada. 

Agor

• 

a, a parte difícil: paciência - disse ele, posicionando-se em uma pedra perto da barreira, a lança pronta, seus olhos fixos na água. 

Esperaram. O sol começou a descer no céu, pintando as nuvens com tons de laranja e roxo. Os mosquitos começaram a zumbir ao redor deles. A fome de Elara tornou-se uma dor aguda. 

Rhys  permaneceu  imóvel  como  uma  estátua,  sua  concentração  absoluta.  Elara observou, admirando sua paciência e habilidade. Finalmente, após um tempo que pareceu uma eternidade, ele se moveu. Um golpe rápido e preciso da lança na água. 

Ele   ergueu   a   lança,   e   nela   estava   um   peixe   prateado   de   tamanho   razoável, debatendo-se. 

Sucesso! - disse Rhys, um r

• 

aro sorriso de triunfo em seus lábios. 

Conseguiram pegar mais dois peixes menores antes que a luz diminuísse demais. 

Voltaram para um local mais escondido, longe da água, onde Rhys limpou os peixes   com   sua   adaga   e   preparou   outra   pequena   fogueira,   desta   vez   usando madeira seca que haviam coletado e tomando cuidado extra para que a fumaça fosse mínima e se dissipasse rapidamente entre as árvores. 

Assaram   os   peixes   em   espetos   improvisados   sobre   as   brasas.   O   cheiro   era delicioso,   fazendo   a   boca   de   Elara   aguar.   Quando   finalmente   ficaram   prontos, dividiram a refeição simples, a carne branca e macia do peixe o alimento mais saboroso que Elara já comera. 

​A pequena vitória contra a fome trouxe um alívio temporário, mas a ameaça dos perseguidores ainda pairava. Enquanto comiam, Rhys tornou-se sério novamente. 

Aquelas

• 

pegadas... havia algo nelas que me incomodou - disse ele. - A forma como   estavam   espaçadas,   o   padrão.   Não   parecia   uma   simples   patrulha. 

Parecia... uma caçada organizada. 

Acha que estão atr

• 

ás de nós especificamente? 

É

•   possível. Ou talvez estejam atrás de outra pessoa. Mas seja como for, estão se movendo com propósito. E estão armados. Precisamos assumir que somos o alvo. - Rhys encontrou o olhar de Elara. - A partir de agora, o risco é maior. 

Qualquer erro pode ser fatal. Precisamos confiar um no outro. Totalmente. 

Elara assentiu, o peso de suas palavras assentando sobre ela. A fuga tornara-se uma caçada, e eles eram a presa. A confiança total em Rhys, um homem que ela mal   conhecia,   era   um   salto   assustador,   mas   ela   sabia   que   ele   estava   certo. 

Sozinhos,  suas  chances  eram  mínimas.  Juntos,  talvez  tivessem  uma  chance  de sobreviver à longa e perigosa jornada até a Encruzilhada Cinzenta. 

​Capítulo 18: O Peso da Confiança

A necessidade de confiar um no outro, verbalizada por Rhys, pairou entre eles como o frio da noite. Para Elara, confiança era um conceito distorcido, ensinado no Santuário  como  submissão  cega  à  autoridade  e  traição  calculada  aos  colegas. 

Confiar em Rhys, um homem com seus próprios segredos e motivações obscuras, era ir contra anos de condicionamento. 

No entanto, a lógica da sobrevivência era inegável. Sozinha, ela seria recapturada ou morreria na floresta. Com Rhys, havia uma chance, por menor que fosse. Ele provara ser habilidoso, conhecedor do mundo exterior e, até agora, agira com uma certa honra distorcida, compartilhando comida, protegendo-a, respeitando seus limites. 

Retomaram a marcha sob a luz escassa da lua e das estrelas, movendo-se com uma nova intensidade. A conversa sobre a caçada organizada e a necessidade de confiança mútua havia mudado algo. Havia menos hesitação em seus movimentos, uma comunicação não verbal mais fluida enquanto navegavam pelo terreno difícil. 

Elara   começou   a   compartilhar   mais   de   suas   próprias   habilidades.   Sua   visão noturna,   aprimorada   pelo   treinamento   nas   catacumbas   escuras,   permitia-lhe detectar  movimentos  sutis  que  até  Rhys  poderia  perder.  Sua  audição  aguçada captava sons distantes, que ela aprendeu a interpretar – o estalar de um galho sob uma bota era diferente do causado por um animal. 

Ouço algo à fr

• 

ente - sussurrou Elara durante uma pausa, inclinando a cabeça. 

- Pessoas. Duas, talvez três. Movendo-se devagar. Não parecem estar nos procurando, mais como se estivessem acampando ou esperando. 

Rhys imediatamente ficou alerta. Fizeram um desvio silencioso, contornando a área   de   onde   vinha   o   som,   usando   um   leito   de   riacho   seco   como   cobertura. 

Passaram   sem   serem   detectados,   mas   o   encontro   serviu   como   um   lembrete constante da presença de outros na floresta – potencialmente hostis. 

A fome continuava a ser um problema. A pesca não era sempre bem-sucedida, e as frutas   eram   escassas   naquela   época   do   ano.   Começaram   a   montar   pequenas armadilhas para pássaros e roedores, usando gatilhos simples que Elara aprendera a   fazer   no   Santuário   (embora   lá   fossem   usados   para   outros   propósitos). 

Conseguiram pegar algumas presas pequenas, o suficiente para manter a fraqueza extrema à distância, mas não para saciar a fome profunda. 

​Numa   noite   particularmente   fria,   enquanto   se   abrigavam   sob   uma   saliência rochosa, Elara tremia incontrolavelmente, apesar de estar perto das brasas de uma pequena fogueira. 

Rhys observou-a por um momento, depois tirou a manta gasta que carregava enrolada em sua bolsa – um item que Elara não o vira usar antes. Ele a desdobrou e colocou sobre os ombros dela. 

Fique com isto. V

• 

ocê precisa mais do que eu. 

A  manta  era  áspera,  mas  quente,  e  cheirava  a  fumaça,  couro  e  algo  que  era distintamente Rhys. Elara puxou-a para mais perto, o calor ajudando a acalmar os tremores. 

Obrigada - murmur

• 

ou ela, surpresa pelo gesto. 

Não

• 

podemos   nos   dar   ao   luxo   de   ficar   doentes   -   respondeu   Rhys pragmaticamente, mas havia algo em seu olhar que sugeria mais do que simples praticidade. 

Sentaram-se em silêncio, observando as brasas. A pequena fogueira lançava uma luz íntima em seu abrigo improvisado. 

No Santuário... - começou Elar

• 

a, sua voz hesitante. - Eles nos ensinavam que

qualquer apego, qualquer emoção, era uma fraqueza. Uma impureza a ser purgada. Cuidar de alguém... era impensável. 

Rhys olhou para ela, seu rosto sério. - O Santuário ensina muitas mentiras, Elara. 

Cuidar de alguém não é fraqueza. Às vezes, é a única coisa que nos mantém humanos neste mundo. É o que nos diferencia deles. 

Suas   palavras   a   atingiram   profundamente.   Era   uma   filosofia   tão   radicalmente oposta   a   tudo   que   lhe   fora   incutido.   Ser   humano.   Era   isso   que   ela   estava   se tornando, lentamente, dolorosamente, fora das muralhas? 

V

•  ocê ainda espera encontrar sua irmã na Encruzilhada Cinzenta? - perguntou Elara, mudando de assunto, desconfortável com a intensidade da emoção. 

Não

• 

espero encontrá-la  lá - disse Rhys. - Mas espero encontrar informações. 

Alguém que a tenha visto, alguém que saiba para onde os ‘recrutas’ mais antigos   ou   os   ‘experimentos’   são   levados.   A   Encruzilhada   é   um   lugar   de boatos e segredos. Se houver uma pista, ela pode estar lá. 

​E se não houver? 

• 

Então

• 

continuarei procurando. - Sua determinação era absoluta. - E você, Elara? O que fará quando chegarmos à Encruzilhada? 

A pergunta a pegou de surpresa. Ela não havia pensado além da fuga, além de chegar a algum lugar seguro. - Eu... não sei. Sobreviver, suponho. Talvez encontrar um lugar para... desaparecer. 

Desapar

• 

ecer é difícil quando se tem o rosto e as habilidades de uma acólita treinada pelo Santuário - observou Rhys. - Alguém sempre reconhecerá os sinais. Você precisará de mais do que apenas um lugar para se esconder. 

Precisará de um propósito. Ou de aliados. 

Aliados. Outro conceito estranho. No Santuário, todos eram rivais. 

T

•  alvez... talvez eu possa ajudar você - disse Elara impulsivamente. - A procurar sua irmã. Eu conheço o Santuário por dentro. Talvez eu possa reconhecer algo, entender algo que outros não conseguiriam. 

Rhys olhou para ela, surpreso. Um brilho de algo que poderia ser esperança surgiu em seus olhos, mas foi rapidamente substituído por cautela. - Seria perigoso para você. Envolver-se com meus assuntos só a colocaria em mais risco. 

Já estou em risco - r

• 

etrucou Elara. - Fugir do Santuário me marcou. Ajudar

você... talvez me dê o propósito que você mencionou. 

Rhys considerou suas palavras, o silêncio estendendo-se entre eles, preenchido apenas pelo crepitar das brasas. - É uma oferta generosa, Elara. E imprudente. 

Mas... não vou recusá-la ainda. Vamos primeiro chegar à Encruzilhada. Depois, veremos. 

Naquela noite, enquanto Elara dormia sob a manta quente de Rhys, ela sonhou não com os corredores escuros do Santuário, mas com um rosto sorridente e o cheiro de pão assando. E pela primeira vez, o rosto tinha os olhos de Rhys, e a esperança parecia um pouco menos com uma âncora e um pouco mais com uma chama. 

​Capítulo 19: A Encruzilhada se Aproxima

Mais alguns dias se passaram na jornada cautelosa ao longo do rio. A floresta começou a mudar sutilmente. As árvores tornaram-se menos densas em alguns trechos, e o terreno, embora ainda acidentado, mostrava sinais de trilhas mais antigas e desgastadas, sugerindo que estavam se aproximando de áreas mais frequentadas por humanos. 

A tensão, no entanto, não diminuiu. A presença dos perseguidores desconhecidos à frente era um peso constante em suas mentes. Moviam-se como fantasmas, evitando   qualquer   coisa   que   pudesse   chamar   atenção,   comunicando-se principalmente por gestos e sussurros. 

A   camaradagem   entre   Elara   e   Rhys   continuou   a   se   aprofundar,   forjada   na necessidade e no perigo compartilhado. Aprenderam a antecipar as reações um do outro, a confiar nos instintos e habilidades de cada um. Elara descobriu que Rhys, apesar de sua aparência rude e passado sombrio, possuía um senso de humor seco e uma inteligência aguçada. Rhys, por sua vez, via além da acólita treinada em Elara, percebendo a força interior, a curiosidade sobre o mundo e a capacidade de adaptação que ela possuía. 

Numa manhã, após uma noite de descanso inquieto, Rhys retornou de uma breve exploração à frente com uma expressão diferente. 

Vi

•   fumaça - disse ele em voz baixa, enquanto Elara guardava apressadamente seus poucos pertences. - Não de uma fogueira de acampamento. Fumaça de chaminés. E ouvi sons... o barulho distante de um martelo em metal, talvez vozes. Acho que estamos perto. 

A

•    Encruzilhada   Cinzenta?   -   perguntou   Elara,   sentindo   uma   mistura   de apreensão e expectativa. 

Pr

•  ovavelmente.   Fica   em   um   vale   onde   vários   rios   menores   e   trilhas   se encontram. Faz sentido que esteja logo à frente. - Rhys olhou para ela, seu olhar sério. - A partir daqui, o perigo muda. Não é mais apenas a floresta ou rastreadores  isolados.  É  gente.  Muita  gente.  E  nem  todos  são  amigáveis. 

Precisamos ser ainda mais cuidadosos. 

Como de

• 

vemos abordar o lugar? 

​Não

• 

diretamente pela trilha principal ou pelo rio. Vamos contornar e observar primeiro. Tentar entender a disposição do lugar, quem está lá, se há sinais óbvios   de   guardas   do   Santuário   ou   de   mercenários.   -   Rhys   verificou   sua adaga e a barra de metal. - E precisamos parecer... menos como fugitivos desesperados. 

Fizeram o possível para limpar suas roupas surradas, prender os cabelos e adotar uma   postura   menos   defensiva,   tentando   parecer   viajantes   comuns,   embora soubessem que seus rostos tensos e olhares vigilantes poderiam traí-los. 

Seguiram por uma rota mais alta, movendo-se pelas encostas arborizadas que ladeavam o vale onde a Encruzilhada supostamente se encontrava. Após cerca de uma hora de caminhada cautelosa, chegaram a um ponto de observação natural –

uma saliência rochosa parcialmente coberta por arbustos – que oferecia uma visão clara do assentamento abaixo. 

A Encruzilhada Cinzenta era maior do que Elara imaginara. Não era uma aldeia organizada, mas um aglomerado caótico de cabanas de madeira tosca, tendas de couro   remendadas   e   algumas   estruturas   de   pedra   mais   permanentes,   tudo espremido   em   um   vale   estreito   na   confluência   de   dois   rios   lamacentos.   Uma paliçada de madeira bruta cercava parte do assentamento, mas parecia mais uma tentativa   de   demarcação   do   que   uma   defesa   séria.   Fumaça   subia   de   várias chaminés, e uma névoa constante pairava sobre o lugar, misturando-se ao cheiro de madeira queimada, animais e algo azedo e desagradável. 

Havia movimento lá embaixo. Pessoas – caçadores com peles, mercadores com mulas carregadas, figuras encapuzadas e alguns indivíduos com armaduras de couro desgastadas – moviam-se pelas ruas lamacentas entre as construções. Havia um ferreiro trabalhando ruidosamente em uma forja improvisada, e o som de vozes e risadas ásperas ecoava pelo vale. 

Par

• 

ece... caótico - comentou Elara. 

É

•   a natureza da Encruzilhada - disse Rhys. - Um lugar de passagem, onde as regras   são   poucas   e   a   sobrevivência   depende   da   esperteza   e   da   força. 

Observe os portões. 

Elara focou seu olhar nas duas entradas principais da paliçada. Havia guardas ali, homens   corpulentos   com   armaduras   de   couro   e   lanças,   mas   não   usavam   os

​uniformes   ou   insígnias   do   Santuário.   Pareciam   mais   mercenários   locais contratados para manter uma aparência de ordem. 

Não

• 

vejo sinais óbvios do Santuário - disse Rhys após um longo período de observação silenciosa. - Mas isso não significa que não estejam aqui. Podem estar disfarçados, ou usando informantes locais. 

E os nossos perseguidor

• 

es? Aqueles que deixaram as pegadas? 

Difícil

• 

dizer. Podem já estar lá dentro, misturados à multidão. Ou podem estar esperando do lado de fora, observando quem entra e sai. - Rhys franziu a testa. - Precisamos entrar. Precisamos de comida, suprimentos e, acima de tudo, informações. Mas faremos isso com cuidado. 

Planejaram sua abordagem. Entrariam separadamente, por entradas diferentes, durante o meio-dia, quando o movimento era maior e seria mais fácil se misturar. 

Concordaram em um ponto de encontro discreto – uma velha árvore retorcida perto   da   margem   do   rio,   fora   da   paliçada   principal   –   para   se   encontrarem novamente ao anoitecer ou se algo desse errado. 

Mantenha

• 

a cabeça baixa, não chame atenção - instruiu Rhys. - Ouça mais do que fale. Procure por uma estalagem chamada ‘O Gato Afogado’. É um lugar conhecido por boatos e informações, mas também atrai gente perigosa. Veja o que consegue descobrir, mas não se arrisque desnecessariamente. Se sentir que algo está errado, saia imediatamente e vá para o ponto de encontro. 

E você? 

• 

V

•  ou procurar por contatos antigos. Pessoas que podem saber algo sobre... 

sobre Lyra, ou sobre as atividades do Santuário na região. - Havia uma tensão em sua voz ao mencionar a irmã. - Lembre-se, Elara: confie nos seus instintos. 

Eles a mantiveram viva até agora. 

Separaram-se,   descendo   por   caminhos   diferentes   em   direção   ao   caos   da Encruzilhada Cinzenta. Para Elara, era como entrar em outro mundo, um mundo barulhento, sujo e imprevisível, cheio de rostos desconhecidos e perigos ocultos. A floresta fora um desafio, mas pelo menos era um inimigo que ela começava a entender. A complexidade e a potencial traição da civilização eram um território totalmente novo e muito mais assustador. 

​Capítulo 20: O Mergulho na Multidão

Elara aproximou-se da entrada leste da Encruzilhada Cinzenta, o coração batendo descompassado contra as costelas. O barulho do assentamento crescia a cada passo – vozes altas, risadas ásperas, o clangor do martelo do ferreiro, o relinchar de cavalos e o grunhido de algum animal desconhecido. O cheiro era uma mistura avassaladora de fumaça, lama, suor, comida estragada e bebida barata. 

Mantendo a cabeça baixa, como Rhys instruíra, mas com os olhos atentos sob o capuz improvisado de sua túnica gasta, Elara passou pelos guardas da paliçada. 

Eles a olharam com indiferença, mais interessados em uma conversa ruidosa entre si. Ela era apenas mais uma figura anônima na corrente constante de pessoas que entravam e saíam daquele lugar esquecido pelos deuses. 

Uma vez dentro da paliçada, o caos a envolveu completamente. As ruas, se é que podiam   ser   chamadas   assim,   eram   trilhas   de   lama   profunda   e   pegajosa, espremidas entre construções tortas e tendas remendadas. A multidão era um fluxo constante e imprevisível – mercadores gritando suas mercadorias duvidosas, caçadores com peles ensanguentadas jogadas sobre os ombros, crianças sujas correndo descalças, figuras encapuzadas com olhares desconfiados e homens e mulheres com rostos marcados pela dureza da vida nas terras selvagens. 

Elara sentiu uma onda de vertigem. Era o oposto absoluto do Santuário, com sua ordem   rígida,   seus   corredores   silenciosos   e   sua   população   homogênea   e controlada. Aqui, tudo era barulho, desordem e uma diversidade desconcertante. 

Seus instintos treinados gritavam alerta, cada rosto um potencial inimigo, cada sombra uma ameaça. 

Respirou fundo, tentando acalmar os nervos e focar na tarefa. Precisava encontrar a estalagem ‘O Gato Afogado’. Lembrou-se das instruções de Rhys: ouvir mais do que falar, não chamar atenção. 

Começou a caminhar pela rua principal, tentando parecer que tinha um destino, embora se sentisse completamente perdida. Evitava o contato visual direto, mas seus  olhos  varriam  a  multidão,  observando  os  detalhes:  as  armas  que  muitos carregavam   abertamente,   as   trocas   furtivas   de   pequenas   bolsas,   os   olhares avaliadores que alguns lançavam sobre os recém-chegados. 

​Viu várias placas toscas penduradas sobre as portas das construções, anunciando tavernas,   lojas   de   suprimentos   duvidosos   ou   serviços   ainda   mais   suspeitos. 

Nenhuma delas dizia ‘O Gato Afogado’. 

A  lama  dificultava  a  caminhada,  e  o  cheiro  era  quase  insuportável  em  alguns pontos, especialmente perto de um cercado onde alguns animais magros eram mantidos.  Elara  teve  que  usar  toda  a  sua  disciplina  para  não  demonstrar  seu desconforto. 

Decidiu   se   afastar   da   rua   principal   e   explorar   as   vielas   mais   estreitas   que serpenteavam entre as construções. O barulho diminuía ligeiramente ali, mas a sensação de perigo aumentava. As vielas eram mais escuras, mais sujas, e as figuras que encontrava ali pareciam ainda mais desconfiadas e hostis. 

Sentiu olhares seguindo-a, avaliando-a. Era uma mulher jovem, sozinha, em um lugar como aquele – um alvo fácil. Apertou a mão em torno da adaga que Rhys lhe dera, escondida sob a túnica, o metal frio um pequeno conforto. 

Após vagar pelo que pareceu uma eternidade, desviando de bêbados e evitando becos   sem   saída,   ela   finalmente   viu.   Em   uma   viela   particularmente   escura   e lamacenta, pendurada torta sobre uma porta baixa e pesada de madeira escura, estava   uma   placa   desbotada   com   o   desenho   quase   apagado   de   um   gato   de aparência miserável, de cabeça para baixo. Abaixo, mal legível, estava escrito: ‘O

Gato Afogado’. 

O lugar parecia ainda menos convidativo do que o resto da Encruzilhada. A porta estava fechada, e as janelas, pequenas e sujas, estavam cobertas por dentro. Não havia som vindo de lá, o que era estranho naquele ambiente barulhento. 

Elara hesitou. Entrar ali sozinha parecia uma péssima ideia. Lembrou-se do aviso de   Rhys:   um   lugar   de   boatos,   mas   também   perigoso.   Mas   ela   precisava   de informações. Precisava cumprir sua parte do acordo. 

Respirando fundo mais uma vez, empurrou a pesada porta de madeira. Ela rangeu alto, abrindo-se para um interior escuro e enfumaçado. 

O   cheiro   de   cerveja   velha,   fumaça   rançosa   e   suor   era   denso.   Demorou   um momento   para   seus   olhos   se   ajustarem   à   penumbra,   iluminada   apenas   por algumas velas bruxuleantes e pela luz fraca que vinha da lareira em um canto distante. 

​O lugar era pequeno e lotado. Mesas toscas e bancos estavam espalhados pelo chão de terra batida, a maioria ocupada por figuras sombrias que bebiam em canecas   de   estanho   ou   jogavam   algum   jogo   de   dados   ruidoso.   As   conversas pararam abruptamente quando Elara entrou, e todos os olhares se voltaram para ela. Um silêncio pesado caiu sobre o local. 

Elara sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Era como entrar na jaula de animais selvagens.   Cada   par   de   olhos   a   avaliava,   alguns   com   curiosidade,   outros   com hostilidade aberta, outros com um interesse lascivo que a fez sentir um nó no estômago. 

Ela parou perto da porta, tentando parecer mais confiante do que se sentia. Varreu o local com o olhar, procurando pelo estalajadeiro ou por alguém que parecesse estar   no   comando.   Atrás   de   um   balcão   tosco   no   fundo   da   sala,   um   homem corpulento e careca, com uma cicatriz feia no rosto, limpava uma caneca com um pano sujo, observando-a com olhos pequenos e astutos. 

Elara caminhou lentamente em direção ao balcão, consciente de cada passo na terra batida, sentindo os olhares seguindo-a. O silêncio na estalagem era quase ensurdecedor. Chegou ao balcão e parou, esperando que o homem falasse. 

Per

• 

dida, garota? - perguntou ele finalmente, sua voz rouca como pedra sendo arrastada. 

Pr

•  ocurando  um  lugar  para  descansar.  E  talvez...  ouvir  algumas  histórias  -

respondeu Elara, tentando manter a voz firme e neutra. 

O homem soltou uma risada curta e sem humor. - Histórias custam caro por aqui. E

descanso também. O que uma garota como você tem para oferecer? 

Elara   sentiu   o   perigo   na   pergunta.   Precisava   ser   cuidadosa.   -   Tenho   algumas moedas. E talvez informações que possam interessar a alguém. 

O estalajadeiro estreitou os olhos. - Informações? Que tipo de informações uma ratazana da floresta como você poderia ter? 

Antes que Elara pudesse responder, uma voz arrastada veio de uma mesa escura no canto. 

Deix

• 

e a garota em paz, Borin. Ela parece inofensiva. Talvez esteja apenas procurando uma bebida quente. 

​Elara virou a cabeça na direção da voz. Sentado sozinho em uma mesa, envolto nas sombras, estava um homem encapuzado. Não conseguia ver seu rosto, mas havia algo na maneira como ele estava sentado, relaxado, mas alerta, que chamou sua atenção. 

Borin, o estalajadeiro, bufou, mas pareceu acatar a sugestão. - Certo. O que vai querer, garota? Cerveja? Aguardente? 

Apenas água. E talve

• 

z um pouco de pão - disse Elara, ainda desconfiada. 

Borin serviu um copo de água turva e jogou um pedaço de pão escuro no balcão. -

Isso vai custar... - ele a avaliou novamente. - Duas peças de cobre. 

Elara pegou as poucas moedas que Rhys lhe dera – conseguidas de algum lugar que ela não perguntou – e colocou duas no balcão. Pegou a água e o pão e procurou um lugar para sentar. A mesa mais próxima do homem encapuzado que interviera estava vazia. Hesitou por um momento, depois foi até lá, sentando-se de costas para a parede, de frente para a porta e para o resto da sala, como seu treinamento ditava. 

Comeu o pão e bebeu a água lentamente, forçando-se a relaxar os ombros, a parecer  uma  viajante  cansada.  Mas  seus  sentidos  estavam  em  alerta  máximo. 

Ouviu fragmentos de conversas ao redor – sobre caçadas, mercadorias roubadas, brigas antigas e, o mais preocupante, sussurros sobre ‘caçadores de recompensas’

na área, procurando por ‘fugitivos do norte’. 

O Santuário chegara ali antes deles. Ou, pelo menos, sua influência chegara. A Encruzilhada Cinzenta era ainda mais perigosa do que imaginara. 

​Capítulo 21: Sussurros e Sombras no Gato Afogado Elara permaneceu na mesa do canto d'O Gato Afogado, forçando-se a comer o pão duro e a beber a água turva, enquanto seus ouvidos absorviam os fragmentos de conversa   ao   redor.   Os   sussurros   sobre   ‘fugitivos   do   norte’   e   ‘caçadores   de recompensas’ eram preocupantes, confirmando que o Santuário estendera seus tentáculos até ali. 

A presença do homem encapuzado na mesma mesa, embora ele permanecesse em silêncio, era intrigante. Ele a defendera, de certa forma, do estalajadeiro Borin. 

Mas por quê? Seria um gesto de bondade rara naquele lugar, ou ele teria seus próprios motivos? 

Elara   arriscou   um   olhar   discreto   em   sua   direção.   Ele   estava   imóvel,   o   capuz escondendo   completamente   seu   rosto   nas   sombras.   Uma   caneca   de   estanho estava à sua frente, intocada. Havia uma quietude nele que contrastava com a agitação barulhenta do resto da taverna, uma quietude que Elara reconhecia – a quietude de alguém acostumado a observar, a esperar. 

Decidiu arriscar, mantendo a voz baixa. - Obrigada por... intervir. 

O homem não se moveu, mas respondeu, sua voz igualmente baixa e controlada, quase um sussurro. - Borin gosta de intimidar os recém-chegados. Especialmente aqueles que parecem ter pouco a perder. 

Eu não pr

• 

ocuro problemas - disse Elara. 

Ninguém

• 

procura problemas na Encruzilhada, garota. Mas eles têm o hábito de nos encontrar mesmo assim. - Houve uma pausa. - Você não é daqui. E não parece uma mercadora ou caçadora. O que a traz a este buraco? 

A   pergunta   era   direta,   perigosa.   Elara   hesitou,   escolhendo   as   palavras   com cuidado. - Apenas de passagem. Procurando um caminho seguro para o sul. 

O sul é vasto. E nenhum caminho é ver

• 

dadeiramente seguro nestes tempos. -

O homem finalmente moveu a cabeça ligeiramente, e Elara pôde vislumbrar um queixo firme e uma barba por fazer sob o capuz. - Está fugindo de algo? 

Ou de alguém? 

​Seus instintos gritavam para ela se levantar e sair. Aquela conversa era arriscada demais. Mas Rhys dissera para ouvir, para procurar informações. Talvez aquele homem soubesse de algo. 

T

•  alvez - admitiu Elara, evasiva. - Ouvi dizer que este lugar é bom para ouvir boatos. Saber o que se passa no mundo. 

Boatos

• 

são como o vento. Muitos são apenas ar quente. Mas alguns... alguns carregam o cheiro de chuva. Ou de sangue. - O homem fez outra pausa, como se a avaliasse. - Que tipo de boatos lhe interessam, viajante? 

Elara pensou rápido. Não podia mencionar o Santuário diretamente, nem Rhys. -

Ouvi   falar   de   problemas   no   norte.   Patrulhas   mais   agressivas,   pessoas desaparecendo. Queria saber se esses problemas chegaram até aqui. 

O   homem   ficou   em   silêncio   por   um   momento.   -   Problemas   no   norte   sempre chegam aqui, eventualmente. O Santuário lança uma sombra longa. - Ele usou o nome. Sabia do que ela estava falando. - Sim, há mais atividade do que o normal. 

Guardas disfarçados, perguntas sendo feitas. E sim, há caçadores de recompensas farejando. Procuram por dois fugitivos, dizem. Um homem habilidoso e uma jovem acólita. 

O sangue de Elara gelou. Eles sabiam. Sabiam  deles. A descrição era precisa demais para ser coincidência. 

Uma

• 

acólita?   -   Elara   tentou   manter   a   voz   neutra,   embora   seu   coração estivesse disparado. - Achei que eles nunca deixassem o Santuário. 

Normalmente

• 

não deixam. É por isso que a recompensa é alta. Muito alta. O

suficiente   para   fazer   homens   desesperados   fazerem   coisas   estúpidas.   Ou perigosas.   -   O   homem   inclinou-se   ligeiramente   para   a   frente,   sua   voz baixando   ainda   mais.   -   Se   eu   fosse   uma   jovem   que   se   encaixasse   nessa descrição, eu não ficaria muito tempo na Encruzilhada Cinzenta. Há olhos demais aqui. E ouvidos que vendem informações por algumas moedas. 

Era um aviso claro. Aquele homem, quem quer que fosse, estava lhe dizendo para ir embora. 

Agr

• 

adeço o... conselho - disse Elara, levantando-se devagar, tentando não parecer apressada. Deixou o resto do pão e da água na mesa. 

​Um

• 

último conselho, viajante - disse o homem, sem se virar para olhá-la. -

Nem   todos   que   oferecem   ajuda   são   amigos.   E   nem   todos   que   parecem ameaçadores são inimigos. Aprenda a distinguir as sombras. 

Elara saiu da mesa e caminhou rapidamente em direção à porta, sem olhar para trás, sentindo os olhares da taverna seguindo-a novamente. Empurrou a porta e saiu   para   a   viela   lamacenta,   respirando   o   ar   relativamente   fresco   com   alívio, embora seus nervos estivessem à flor da pele. 

Precisava   encontrar   Rhys.   Precisavam   sair   dali   o   mais   rápido   possível.   A Encruzilhada não era um refúgio; era uma armadilha esperando para fechar. 

Enquanto se apressava pelas vielas labirínticas em direção à saída e ao ponto de encontro combinado, não percebeu duas figuras se destacarem das sombras de um beco próximo, observando-a ir embora antes de se virarem e desaparecerem na direção oposta. 

​Capítulo 22: Encontro na Sombra da Árvore Elara saiu d’O Gato Afogado com o aviso do homem encapuzado ecoando em sua mente e o medo apertando seu peito. A Encruzilhada Cinzenta era uma armadilha. 

Precisava encontrar Rhys imediatamente. 

Navegar pelas vielas labirínticas de volta à saída foi mais difícil do que entrar. A luz do dia começava a diminuir, lançando sombras longas e distorcidas que pareciam esconder   ameaças   em   cada   canto.   Manteve   a   mão   na   adaga,   movendo-se rapidamente, mas tentando não parecer que estava fugindo, o que poderia atrair atenção indesejada. 

Cada figura que passava por ela era um potencial caçador de recompensas. Cada olhar parecia suspeito. A paranoia, uma velha conhecida dos tempos do Santuário, voltou com força total. 

Finalmente, avistou a paliçada e a saída oeste, menos movimentada que a leste por onde entrara. Passou pelos guardas, que mal a notaram, e saiu do aglomerado caótico, respirando fundo o ar mais limpo da floresta que começava logo além das últimas cabanas. 

Seguiu   pela   margem   lamacenta   do   rio,   procurando   pelo   ponto   de   encontro combinado: a velha árvore retorcida. Avistou-a à distância, suas raízes expostas agarrando-se à margem como os dedos de um gigante adormecido. Não havia sinal de Rhys. 

Escolheu um local escondido entre as raízes da árvore, oferecendo cobertura e uma boa visão dos arredores, e esperou. O sol descia rapidamente no horizonte, pintando o céu com tons de vermelho e laranja antes de dar lugar ao crepúsculo. 

A espera era angustiante. Onde estaria Rhys? Teria encontrado seus contatos? Teria tido   problemas?   A   imagem   dos   caçadores   de   recompensas   e   dos   guardas disfarçados   mencionados   pelo   homem   encapuzado   assombrava   seus pensamentos. 

Os sons da Encruzilhada diminuíam ligeiramente com o anoitecer, substituídos pelos sons noturnos da floresta que começavam a despertar. O rio corria ao lado dela, um murmúrio constante e indiferente. 

​Quando   a   escuridão   quase   tomara   conta   do   vale,   uma   figura   emergiu silenciosamente das sombras das árvores próximas. Elara tensionou-se, a mão na adaga, mas relaxou ao reconhecer a silhueta de Rhys. 

Ele se aproximou rapidamente, agachando-se ao lado dela no abrigo das raízes. 

Demor

• 

ei - sussurrou ele, sua voz tensa. - Tive que ser cuidadoso. O lugar está fervilhando. 

Eu

•   sei - respondeu Elara. - Estive n’O Gato Afogado. Ouviram falar de nós. 

Sabem que somos um homem e uma acólita. A recompensa é alta. 

Rhys praguejou baixinho. - Meus contatos confirmaram. O Santuário espalhou a notícia e o ouro. Contrataram mercenários locais, além de enviarem seus próprios agentes disfarçados. Estão vasculhando a Encruzilhada e as trilhas ao redor. 

Um homem na taverna me avisou par

• 

a sair. Disse que havia olhos demais. 

Quem er

• 

a ele? - perguntou Rhys, alerta. 

Não

• 

sei.   Estava   encapuzado.   Falou   sobre   o   Santuário,   sobre   nós.   Parecia saber mais do que deveria, mas me aconselhou a ir embora. 

Rhys   franziu   a   testa.   -   Estranho.   Um   aviso   genuíno?   Ou   uma   tentativa   de manipulação? Não podemos confiar em ninguém aqui. 

Pr

•  ecisamos sair. Agora - disse Elara. 

Sim. 

• 

Mas   não   podemos   simplesmente   voltar   para   a   floresta   sem   nada. 

Consegui   trocar   algumas   informações   por   suprimentos   básicos.   -   Rhys mostrou uma pequena bolsa que trazia. - Um pouco de comida decente, um cantil cheio, algumas ervas medicinais. Não é muito, mas vai nos ajudar a seguir em frente. 

E sobr

• 

e sua irmã? Descobriu algo? 

O rosto de Rhys endureceu na penumbra. - Boatos. Fragmentos. Nada concreto. 

Falaram sobre um ‘comboio especial’ que passou pela região há algumas semanas, vindo   do   norte,   fortemente   guardado.   Alguns   acham   que   levava   prisioneiros importantes ou... material para os experimentos. Foi para o sul, mas ninguém sabe o destino exato. Pode não ter nada a ver com Lyra, mas... 

É uma pista - completou Elar

• 

a. 

​É

•   a única que tenho. Precisamos ir para o sul. Seguir a direção desse comboio. 

- Rhys olhou ao redor, seus sentidos aguçados. - Mas não podemos usar o rio ou as trilhas principais. Estarão vigiadas. Teremos que cortar caminho pela floresta novamente, um terreno mais difícil, mas mais seguro. 

Concor

• 

do. - Elara sentia uma urgência em deixar a Encruzilhada para trás. O

breve contato com a civilização fora mais assustador do que dias na floresta selvagem. 

Antes

• 

de irmos... - Rhys hesitou, depois tirou algo pequeno de dentro de sua túnica. Era um objeto de metal escuro, com entalhes estranhos. - Meu contato me deu isto. Disse que pode ser útil. É um apito silencioso. Os cães podem ouvir, mas a maioria dos humanos não. Se nos separarmos, ou se um de nós estiver em perigo, use. O som viaja longe na frequência certa. 

Ele entregou o apito a Elara. Era frio e liso ao toque. Ela o guardou em um bolso interno de sua túnica. 

Obrigada. 

• 

V

•  amos. A noite é nossa melhor cobertura. - Rhys levantou-se. - Mantenha-se perto. E silenciosa. 

Deixaram o abrigo da árvore retorcida e mergulharam novamente na escuridão da floresta, afastando-se o mais rápido possível da ameaça iminente da Encruzilhada Cinzenta. A breve incursão no mundo dos homens deixara um gosto amargo, reforçando a sensação de que eram caçados, párias em um mundo que não os queria. Mas também havia solidificado a ligação entre eles. Não eram mais apenas fugitivos; eram parceiros em uma jornada desesperada, com um destino incerto e inimigos por toda parte. 

​Capítulo 23: Rastros na Floresta Profunda A fuga da Encruzilhada Cinzenta foi tensa e silenciosa. Rhys e Elara moveram-se rapidamente pela floresta escura, afastando-se do rio principal e embrenhando-se em um terreno mais selvagem e acidentado. A lua oferecia pouca luz sob a copa densa   das   árvores,   forçando-os   a   confiar   em   seus   outros   sentidos   e   no conhecimento instintivo de Rhys sobre como navegar na escuridão. 

Viajaram por várias horas sem parar, colocando o máximo de distância possível entre eles e o perigoso posto comercial. A adrenalina da fuga e as informações perturbadoras   que   obtiveram   mantinham-nos   alertas,   apesar   do   cansaço   e   da fome que voltavam a se instalar. 

Finalmente, quando os primeiros sinais do amanhecer começaram a clarear o céu oriental,   Rhys   encontrou   um   local   para   descansar   –   uma   pequena   ravina escondida, coberta por samambaias altas e protegida por rochas musgosas. 

V

•  amos parar aqui - sussurrou ele. - Precisamos descansar e comer alguma coisa. E avaliar nossa rota. 

Caíram exaustos no chão úmido da ravina. Rhys dividiu a comida que conseguira na Encruzilhada – pão mais fresco, um pouco de queijo duro e algumas maçãs secas. Era um banquete comparado à sua dieta recente de peixe mal assado e frutas silvestres escassas. 

Comeram   em   silêncio,   recuperando   as   forças.   O   breve   descanso   e   a   comida decente ajudaram a clarear suas mentes. 

O comboio que mencionar

• 

am... - começou Elara. - Acha que é realmente uma

pista sobre sua irmã? 

Rhys mastigou pensativamente um pedaço de queijo. - É difícil dizer. O Santuário move   prisioneiros   e   suprimentos   o   tempo   todo.   Mas   a   descrição   –   ‘especial’, 

‘fortemente guardado’, indo para o sul – coincide com alguns outros rumores que ouvi sobre locais secretos onde realizam os experimentos mais... avançados. Se Lyra sobreviveu e mostrou alguma habilidade incomum, é possível que ela tenha sido levada para um desses lugares. 

E onde ficam esses lugar

• 

es? 

​Ninguém

• 

sabe ao certo. São mantidos em segredo absoluto. Mas os boatos sugerem que ficam em áreas remotas, bem ao sul, talvez em ilhas ou em fortalezas escondidas nas montanhas. Seguir a direção geral do comboio é nossa única chance de encontrar mais pistas. 

Mas como far

• 

emos isso? Não temos um rastro para seguir. 

Não

• 

um rastro óbvio. Mas um comboio grande e fortemente guardado não passa   despercebido,   mesmo   em   terras   selvagens.   Deixa   sinais.   Trilhas alargadas,   acampamentos   abandonados,   talvez   histórias   em   pequenas aldeias ou entre caçadores. Precisamos procurar por esses sinais. - Rhys tirou um mapa tosco desenhado em um pedaço de couro de sua bolsa – outro item obtido na Encruzilhada. - Meu contato marcou algumas rotas possíveis que um comboio como esse poderia usar para ir para o sul, evitando os principais assentamentos.   Seguiremos   a   mais   provável,   mantendo   os   olhos   abertos para qualquer indício. 

